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Do Septenario das Dôres \ z a j - j ' 
•Disoonaa di. I • . k i n i . . . . 

^ t i i i c IHiTi i r lw, TWW r+1» | 
P A O A M I H T O A D I A N T A D O I 

O ten nome, Senhora, ê a eatrella d» alva 
Qne entra alfombraa da nnven* irradia : 
Psalmo de amor, canto de allMo, e aahra 
De palma* a aandar • loa do dia...> 

Pela primeira toe , quando a reate alva 
A m i o do saserdote me to»tia, 
Ouvi-o : e na hora baptiumal. oli I salva 
A alma qne o aanto nome repetia I 

Foram-ae annos... e aonho qnaUne segue 
A doçura infinita doa Sena oIROa 
Qne ine d Ao lnzea para qne n i o o e g u e ; . « 

Doce c lar io de eitrella em fita da tarde, 
Qne ha de e n s o n t r a r m e tremulo, de giolhos, 
Com remoraoa de te adorar tto tarde... 

A l p h o h i u s d i OriMAKiiifa 

RABISCOS 

HO, de outubro de 1898 
Barometro a O.» ás 
7 horas da manhã, 696.76 m m 
2 h o . a s da tarde, 694.65 > 
9 horas da noite, 690 27 > 
Tempera tura mínima, 16°5 

» maxima, 26° 
T e n t o predominante , N 
Chuva em 24 lioras, 2 m m 
T e m p o geral nublado. 

31 de outubro de 1898 
Baromet ro a O» ás 
7 ho ra s da m a n h i , 694.77 mm 
2 horas da t a rde , 693,49 > 
Temperatura minima, )8°2 

> maxima, 22° 
Vento predominante, N 
Chuva em 24 horas, 1.8 mm 
Tempo geral, encober t j. 

m i M A i i t A t m i n m i 

Moléstia» das senhoras. Partoi 

Residencia, r . Chrispiniano, 34-
Consultas e t ra tamentos de 2 ás 4 

N a s e g u n d a ^ a g l q a ; 
E M B R Ò G L I O 

8«be 9 122/000$ a importância 
das mul tas impostas a caaaa d e jo -
go, arreaadadas, este anno, pela po-
licia do Rio. 

Embarcou hontem para o Rio, ia 
J (jpj-ja d a manhi , em trem espa-
da i , e bí, 4r. Çampos Bailes, acom 
panhado d e aua e*aia, família. 

Estavam presentes na e s t a f i o do 
Noite, a lém do elemento offlcfal, oa 
esíaif&e maiores do diatricto mili-
tar e da brigada policial. 

Um batalhAo de polici^ prestou 
a • exa. aa honras militares, to-
sando a respectiva banda vario* 
t rechos do MU variado repertório. 
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Ó C O M M E R C I O - D S S . P A U L O 

t m G R A M H A S 
• • 1 HEnVlÇO ttHPVOlAl. 

R IO . 81 
A «inspiração no OarA 

\ A t l t o ü o l » . do hnja publlonu o 
segu in te te legrainma, recebido do 
Ce»rá I 

• Fortaleza, 30 - O» sargento» ria 
polioia a offloiaea demitt ido», 
oonoitado» pala impranaa o tnam 
broa d a oppoalç&o, t r a m a v a m 
p r e n d a r o oommandan ta a 4epAr 
è p r e s iden te do Katado, aaaumln 
do o ar . Carloa M i r a n d a a p rea l -
denoí», na noita da 3 8 ; aendo, 
poróm f denunoiado» e preaoa, tudo 
abor tou. ' 

Oa oonapiradorea não enoon-
traram elamantoa na população, 
nem na força federa l . 

Cont inuam oa lnquer l toa t . 
R I O , 31 

Banqnele diplomático 
O minis t ro d a F r a n ç a convidou 

o ar. genera l Dionyalo Cerquei ra , 
min ia t ro do Bxte r io r , pa ra o ban-
que te que ofFerece n o dia 6 ao 
corpo diplomático dosta capital . 

R I O , 31 
Dr. Itosn e Silva 

E ' esperado aqui , no dia 6, a 
b o r d o do «Chile», o dr . Rosa e 
Si lva, que ae hospeda rá no Oran -
do Hote l . 

Oa amigos do vice p res iden te 
' 1 a lei to offereoer-lhe ü o um ban -

quete, logo apóa a sua chegada. 
RIO, 31 

A mensagem do governo 
XTa reunião min i s t e r i a l de hoje, 

o p res iden te d a Republ ica leu a 
l mensagem que d i r ig i rá , no dia 15 
, de novembro , ao ar. Campos Bai-

les, expondo os fac tos adminis-
trativos do seu governo. 

1 R I O , 31 
• » Senado 

A sessão foi p r e s id ida pelo sr. 
Manoe l Viotorino. 

O senador C a t u n d a orou lon-
gamen te sobre os úl t imos acon-
tec imentos do E s t a d o do Ceará. 

' F o r a m disoutidos os o rçamen-
tos d e diversos minis tér ios , p a r a 
o f ü t u r o e x e r c i d o de 98. 

N a d a mais h a v e n d o a t r a t a r , 
foi encer rada a sessão e designa-
da a ordem do dia p a r a amanhã . 

R I O , 31 
Camara 

Cont inuou hoje em tercei ra dis-
cussão na Camara o projeeto fi-
xando a despesa do minis tér io 
do Ex te r io r p a r a o anno vindouro, 
com as emendas apresen tadas 
pelo s r . Aloindo Guanaba ra . 

O s r Edua rdo Ramos falou lon-
gamen te a respe i to do mesmo 
projeeto , propondo a creação de 
u m a legaçâo b ras i l e i r a na Rúss ia 
e o u t r a na Á u s t r i a Hungr ia . 

A mesa t omou em considera-
ção as emendas apresen tadas , 
af im d e serem diBiutidas na» pró-
x i m a sessão. 

R I O , 31 
Camlilo 

O mercado fechou hoje com o 
eambio a 8 17(32. 

R I O , 31 
Feriados 

A m a n h ã e depois não have rá 
expedien te nos minis tér ios . 

R I O , 31 
Almoço ao almirante Candiani 

O dr . José Car los Rodrigues , 
r edac to r do «Jornal do Commer-
oio>, offereceu na sua reBidencia, 
um almoço ao a lmi ran te Candiani 
e aos offioiaes da e squadra ita-
l i ana sur ta no nosso porto. 

Comparece ram t ambém o minis-
t ro i tal iano, os min is t ros do E x -
te r ior , da Fazenda , da Guer ra o 
Mar inha . 

R I O , 31 
A esquadra italiana 

A divisão n a v a l i ta l iana deixou 
hoje o nosso por to , á s 4 horas da 
t a rde , com des t ino a Santos, de-
vendo regressa r an t e s do dia 15 
d» novembro , p a r a tomar pa r to 
nos festejos da posse do sr. Cam 
pos Sallos. 

R I O , 31 

A questão do Amapá 
Com o genera l Dionysio Cer-

qnei ra , minis t ro do Exter ior , con 
ferenciou hoje o viBconde L a v o u r 
de Sa in t For tunato , minis t ro da 
F r a n ç a , acerca da questão do 
Amapá . 

R I O , 31 
Conferência ministerial 

Real isou-se hoje, no palácio do 
Cat te te , a conferenc ia semanal 
colleotiva do min sterio, 

RIO, 81 
Visita ao presidente 

Os oommandantes da divisão 
nava l allemã, su r t a no nosso por 
to acompanhados do minis t ro da 
Al lemanha, v i s i t a ram hoje o p r e -
s iden t e da Republ ica . 

R I O , 31 
Nomeação 

F o r deoreto de hoje foi nomea" 
do o engenheiro N u n o Alves da 
Bilva as t ronomo do observator io 
do R i o de Jane i ro . 

R I O , 81 
Oceorreneins de Ceará 

O governo não recebeu a inda 
communicação offlcial dos úl t imos 
aconteoimentos do Ceará, a res" 
pei to dos quaes o sr . Ca tunda 
falou hoje no Senado. 

R I O , 31 
Dr. Campos Salles 

O t r e m oonduzindo o dr. Campos 
Salles e sua famil ia e a direotoria 
d a E s t r a d a de F e r r o Centra l , 
chegou aqui ás 9,40 da noiòe 

A c h a v a m se n a g a r e todo o mi 
daterio actual e o futuro , repre-
sentantes do sr. p res iden te da 

«publica, o ar. a j udan te genera l 
, exeroito, chefe do estado maior 

da »rraad», « 'MMnmanftantft «npa 
r ior <1% gua rda naolonal, g r a n d e 
numero do • •nmlorM, deputado» a 
o prefei to muniolpal . 

O r a n d o n u m e r o de pessoa* ft». 
rain e s p e r a r o prealdonte eleito 
na Rotação d e Caaoadufa , v indo 
no t r em especial . 

N o largo d a Bstaçko Centra l , 
a c h a v a se r eun ida g r ande massa 
do povo B a n d a s de mualoa toca-
ram na ga re e no BBgulo da en-
t r a d a da os t aç lo 

Ca r ruagens d» Palaoio «apara 
vam o prealdonte eloito « a sua 
exma. l amlHa , onndua indoo ao 
hotel dos B x t r t n g e i r o a , á p raça 
Josó de Alencar , onde se lios 
pedou. 

BANTOH. 31 
Roubo 

Os ga tunos pene t r a r am na casn 
n 342 da r u a Oenera l Camara , 
sub t r ah indo objectos no valor de 
300$ . 

SANTOS, 31 
l.rllão 

Cont inua amanhã , na p raça 
Andrada , o leilão de p rendas em 
beneficio do Real Centro. 

Toca rá a b a n d a <Lyra do Apol 
lo . . 

BANTÜS, 31 
Manifestação 

Realisou se an te hontem, em S 
Vicente, g r a n d e manifes tação ao 
sr. Fel ippo Cabrens , eleito verea-
dor daquolle dis tr lcto. 

SANTOS, 31 
Movimento marítimo 

E n t r a r a m hoje os seguin tes va-
pores : 

Do Rio de Jane i ro , o nacional 
«Normandia>, com vár ios gene 
ros, a Abe la rdo Rocha ; 

Idem, com vários generos, • 
Si lva Araújo Sc C , o «Hull . ; 

Barca in&leza «Holston», com 
vár ios generos, a 8 Paulo Ha 
i lway . 

N ã o houve sahidas. 
F o r a m despachados : 
O vapor a l lemâo iMaeno i , p a r a 

Hamburgo , com café ; 
O vapor inglez <Magdalena>, 

p a r a Southampton, com a mesma 
carga ; 

O vapor nacioual «Normadia», 
p a r a I ta jahy, com vár ios gêne-
ros.] 

SANTOS, 31 
Restituições 

O conforente da Aifandega, Al-
f redo Rebello, l.o chefe de secção 
inter ino, deu andamento a mais 
cento e v in te rest i tuições, encon-
t r a d a s em at razo na meama soe 
ção 

SANTOS, 31 
Falleclinento 

— Falleoou em Cubatão o moço 
Mar t inho Canto. 

Fo i en te r rado r. o cemiterio do 
Saboó, daqui. 

SANTOS, 31 
Manifestação 

Propara-ao pa ra amanhã u m a 
mani fes tação ao dr, Galoão Car-
valhal , chefe do par t ido republi-
cano federal , que segue p a r a o 
Rio a bordo do vapor <M3gda' 
l ona , . 

E s t á marcado p a r a ponto de 
reunião dos mani fes tan tes o lar-
go d a Republ ica . 

Va i ser coneorriiliBBima, a t tento 
o num oro elevado de opoBicio' 
n i s t a s convictos o independentes 
aqui . 

SANTOS, 31 
Rendimentos liseaes 

A Aifandega rendeu hoje róis 
92:8108151, 

Total do rend imento du ran t e o 
mez hoje findo 259.202:4358839. 

SANTOS, 31 
Mercado de eambio 

O mercado abr iu hoje com 
bancar io a 8 1(2 o o par t icu lar a 
8 9[16. 

Ef füc tuaram se negocios for tes 
em bancar io a 8 15(32 e a 8 1(2 e 
em par t icu lar a 8 17[32 e a 8 9(16. 

O bancar io fechou a 8 1[2 e o 
par t i cu la r a 8 9il6. 

O movimonto do dia foi regu-
lar. 

B U E N O S AIRES, 31 
Ascensão em balão 

O capitão Cotti real isou u m a 
aBcensão em aerosts to , ã a l tu ra 
de cinco mi l metrôs , indo caliir 
no Rio da P r a t a . 

O capitão foi salvo milagrosa-
mente , tondo corrido um g r a n d e 
per igo. 

BOMBAIM, 31 
Incêndio pavoroso 

Deu-se u m pavoroso incêndio 
nas g randes fabr icas do Serina-
gar , causando prejuízos super io-
res a um milhão de l ibras. 

• ATHKNAM, M 
l A Mime** do rei 
I O rat J o r g e reso lveu abdlnar a 
oorAa na pesco* do pr ínc ipe 
Couatant tno. 

MONTEVIUfcO, 91 
lloalo* dr revolução 

Corram boatos a ia r inan tas d e 
uma r evo luç lo qua es tá Imml-
nont* a explodir . 

PARIS , 81 
A r r t l i i t f os Jornart 

Depois do d ao ra to da CArte da 
Caasaçte , o r d e n a n d o a rev i são 
do prooasao Dray füa , oessaram 
qua l ! comple tamente aa polemi-
oas en t ra os Jornaea rev i s ion is tas 
a anti-ravlsloniataa. 

PARIS, 31 
Subleiaç.io rm Madagascar 

Te legrammas de T a n n a r l v e 
communloam qua um bando d e 
indígenas do Madagasoa r a tacou 
o por to f r a n c ê s de Manta lano , 
ma tando os so ldados ex is ton tas , 
e fugindo em s e g u i d a . " 

LONDRES, 31 
A <|ii»lão de Fnsliodn 

A s s e g u r a s o q u a a F r a n ç a d a r á 
sat isfação á I n g l a t e r r a sobre a 
questão de Fashoda , ex ig indo em 
seguida conoossõos no Egypto , 
apoiada pe la R ú s s i a o p e l a Alle-
manha . 

L O N D R E S , 31 
Tempestade 

U m a v io len ta t e m p e s t a d e de-
sabou, a noi te pa s sada , Bobre es-
ta cidade, causando immenaos 
estragos e v a r i a s desgraças pes-
soaes. 

PARIS, 31 
0 ministério 

E ' cons ide rada def in i t iva a Be 
guinte o rgan isação do minis té r io : 
pres idencla a In t e r io r , Char les 
Duptty; E x t e r i o r , Delcassé; M a r i 
nha, Lookaoy; F i n a n ç a s , Pey t ra l ; 
Jus t iça , Leoret ; Ins t rucção , Ley-
gènes; I n d u s t r i a e Viação, De -
lombre; Obras publ icas , Kraun tz ; 
Agr icul tura , Vigor; Colônias, Oui l -
lain. 

L O N D R E S , 31 
As relações com a França 

Nos círculos polí t icos consta 
que melhoram sons ive lmonte as 
relações en t ro a F r a n ç a o a In -
g la ter ra . 

ROMA, 31 
Inter|>elIaçHO no governo 

A Camara i n t e rpe l lou o gover-
no acerca da a t t i t ude que assu-
mirá este, no caso de conflicto 
ent re a F r ança o a Ing la t e r ra . 

ASSUMPÇÃO, 31 
Atteutado 

O v ice-pres iden te da Republ i -
co, Facundo In s f r au , d i sparou u m 
tiro de revó lve r con t ra Fredeçjoo 
Codas, membro do Supremo Tri -
bunal . 

A ba la a t r aves sou o pu lmão 
direi to des te ul t imo, que se acha 
moribundo. 

LONDRES, 31 
Preparai! vos da esquadra 

^ O s jo rnaes con t i nuam a ass i -
gnalar p r e p a r a t i v o s bell icos em 
toda a I ng l a t e r r a . 

No por to de P l y m o u t h ostá o r -
ganisada uma pode rosa e squad ra 
do v in te navios , p romptos p a r a 
so fazerem ao m a r ao p r imei ro 
signal. 

A r e s e r v a da mur inha teve 
ordem do a p r e s e n t a r os respect i -
vos navios . 

O a lmi ran tado encommendou 
ás minas de Cardiíf duzontas mi l 
toneladas do carvão, dos t inado á 
enquadra 

PARIS, 31 
0 novo gabinete 

Não es tá a i n d a reso lv ida a cri-
se minis ter ia l . 

E ' provavol que as nomeações 
do novo gab ine te se jam publ ica-
das somente n a qu in t a te i ra . 

PARIS, 31 
A revisão 

O decreto da Côr te de CaBsação, 
ordenando a rev i são do processo 
Dreyfus , causou opt ima impressão 
em todo o paiz. 

ROMA, 31 
A Santa Sé c a Argentina 

Estão r ea t adas as relações d i 
plomaticas en t r e a San ta Só o t 
Republ ica Argen t ina . 

B A T A T ABB. 81 
O partido ohaftado paio dapu 

tada Eduardo Oaroia a dr. Altino 
Arantaa, unido ao fadaral, foi 
darrotado naa alaiçAaa da hontem 
•A aa fea « n vereador. 

Oa partldarlos da aotnal muni-
cipalidade, dirigido» pelo oaptt&o 
Manoal Quatavlno, Asaram oito 
vereadora» a todos o» ]ut»e» da 
P«a. 

Oa darrotadoa pretendam an-
nullar a eleição, apaaar da taram 
maioria toda» a» maaaa. 

O f & c i & e s i t a l i a n o s 
Raallaau-ie hontem, no Oírcolo 

Paila Ferrari, mal» uma reunião 
do HMiU organtaado antra os 
membroa da oolonta italiana, para 
reaolver definitivamente aobra a 
rooepção dos ofBolaea da dlvia lo 
ooeariioa, a chegar amanht ou 
depoi» a eata capital. 

P o r p r o p o i t a da diver»o» p re -
sentes , foi acolamado p re s iden t a 
da oommiss io do» featejo» o sr, 
Camli lo Cres ta . 

U m a commlssão compos ta do» 
ars. D a v i d Cresta . F e r n a n d o Ca' 
r lna , oonde Agost ini Del ia Seta, 
ong. Pau lo Valenzin e eng. O 
Soutari deve hoje, no troa»1 

daa 7,30 da m a n h ã i r a Santos 
conv idar , em nome d a oolonla, a 
ofl lclal idade d a e s q u a d r a e acom 
panha l - a até es ta capi ta l . 

Dal l i t e l eg rapharão o dia e i 
hora d a oliegada e m B. Paulo , 
sondo a n n u n c l a d a p o r meio de 
boletlna. 

O d r . Peixoto Oomide, vioe-
p r e s i d e n t e do Es tado , pos á d is ' 
posição do respec t ivo comitê todas 
as bandas de mus ica p a r a i rem 
espe ra r os i l lus t res hospedes . 

B. exa . far se á r e p r e s e n t a r pelo 
capi tão J a y m e Maroondes , aju-
dan te de ordens, que no enupé da 
p res ideno ia i r á e s p e r a r os d is t in ' 
ctos excurs ion is tas n a es tação da 
Luz. 

O p r o g r a m m a dos festejo» con-
s ta rá , oomo j á t i vemos occaaião 
de not ic ia r , de um g r a n d e bai le 
na «Rotisser ie Spor tmann», p a r a 
o q u a l se rão conv idadas todas 
as aue tor idades locaes, o de um 
passe io campostro, não longe da 
cidade, onde sorá ofTerecido um 
<lunch«. 

Serão hoje dirigidoB convi tes 
aos j o rnaes douta capi ta l , pa ra 
se f aze rem r e p r e s e n t a r nos fes-
tejos. 

A d i rec to r ia da >S. Pau lo Rai l 
way>, a pedido do «comitó», poz 
á disposição dos i l l u s t r e s hospe-
des u m wagon especial 

Conforme t e l eg ramma que pu 
bl icamos n a soação competente , 
sabe-se que a e s q u a d r a i ta l iana 
sah iu hontem, as 4 horas da 
tarde, do Rio, d e v e n d o chegar ho-
je, ao meio dia, no po r to de Santos. 

«O Commercio do São Paulo» 
e s t a m p a r á a m a n h ã o r e t r a to do 
contra-a lmirante , conde Camillo 
Candiani , commandan te da esqua-
dra, acompanhando-o de minucio-
sas no tas b iographicas . 

bri-
u i i a r d a N a c i o n a l 

Foram orçadas as seguintes 
gadas de guardas nacionaes : 

Uma de infanteria, na oouiarsa do 
t achoeira e uma de cavallaria, ha 
do Mina* do Rio de Contas, no Es 
tudo (la Uahiu; uma de aavullaria, na 
comarca do Rio ReaL no Est ido de 
Sergipe; uma de cavuYlaria em cada 
uqiu das comarcas do Viçosa, Dóres 
da B6a Esperança o Patrocínio, no 
Estado de MinaB Qeraes; c uma de 
iufanteria em cada uma das co-
marcasdeS. JoãoBaptism, Varginh», 
liomfim, Ouro Preto, Dôros da B6a 
Esperança e Patrocínio, no meumo 
Eatado do Mina3 Germes. 

O Tribunal <lo Jnst iça decidiu fa-
voravelmente á loja maçonioa Ame-
rica a atção que eata promoveu con-
tra o sr. Jcão Maria Ventura, con 
t iderando dessa fôrma tacn corpo-
rações «omo pessoas jutidicas. 

O dr. Diogo RxlrigaoH do Mo-
raes Júnior eífereceu-nos um exem 
plar daB razões qne offereceu ao 
Tribunal de Justiça, por puf-te do 
Diogo do Amaral, em uma oansa de 
Iguape. ' -

AVULSOS 
P I N D A M O N H A N G A B A , 31 
E' falsa a not ic ia pub l i cada n o 

EBtadoi. Garan t imos . 
(Dr. F ranc i sco Romeiro, dr . A . 

Fontes J ú n i o r , dr . Monte i ro Cé-
sar , d r . Matheus Romei ro , d r . 
Te r tu l i ano Gonzaga, dr . Josó Vi-
conte, dr . J . Q-abriol Romei ro , d r . 
João Romeiro, dr . F. B. Lessa , 
coronel J o a q u i m Homem, coronel „ „ 
Josó Francisco, Custodio Lossa). I sacio pelo o nootnrno. 

Recebemos hontem, á noite, muito 
tarde para ser publicado, um ar-
tigo do nosso ariti«o musical, em 
resposta ao que publ i tou hontom, 
nos ineditoriaes do Estado, o dr . 
Ezequiel Ramos Júnior . 

PELO NOSSO ESTADO 
d. CAIII.OS DO PINHAL 

Reassumiu o lognr de delogado 
da polid» o ar. aoronal Leopoldo 
Prado 

—Bnbareoa par» «»t» aapital o 
•r. aapltlo (Uepar Uerranaa. 

—Hnbirá á »«en» no dia 17 a re-
Tlate loaal S forhi m,/ronndn 

—Dnrantn o trimestre de jaUio a 
•atanliro, f- rara abotldoa no M»U-
douro M7 resea a MIH porto» , ro 
jaitador, 8 reles o 10 porão». 

ITATIBA 
N i iVnjrc»» I de Itatiba, o «r. Pan 

Uno da Lima dadii-a um longo »rtl-
go á memória do bar&a de Itapema. 

—Está níqoella cidade a «ompa-
nhia eqüestre dirigida poloa artis-
ta» Antonio de Honza Correia a Ha 
mnal Lsvy. 

—Cheg'»u alli o ezmo. bispo do 
Elapiríto Hanto, d. Jcão Nery, qne 
tava imponente reoepção. 

- Diz a folha lo ta i : 
«A oppouiç&o, inesperadamente, 

resolveu pleitear »s eleições do ho. 
je, pelo qne fez distr ibuir pela ci-
dade nm Ix letim, apresentando os 
sana candidato». • 

PORTO FKItltEIltA 
A ( 'amara Mnnicipal resolveu 

mandar iiluminar a villa, melhora-
mento do que se ootnpa, cm odi 
torial, a fíattta. 

— O direetorio local reaommon-
don ao eleitorado as seguintes oha 
paa: 

Para vtrtadnre» — Proaopio de 
Aranjo Carvalho, José Teixeira Vil-
leia, Joko de Miranda Halgnoiro, 
Mathias Cardoso, »apilã-> Francisco 
de Aranjo L : ma e Vi ien te Josó de 
Araújo. 

Para juizn dr ]>ai João Prruoplo 
de A rat» j 3 Carvalho, «apitáo Firmi-
no Apparecido e Elias José de 
Araújo. 

Para o direetorio— Capitão Fran-
cisco Aranjo Lima, Mathias Cardo-
so, Franei ico da Rocha Cnpido, 
Bento José de Carvalho e Alfredo 
Viatorino da Silva. 

Aaompanbadode sna exma.familia 
ahekoa hontem a esta aapital, de, 
regresso de Póqos de Caldas, o sr. 
Claudino Alves de Castilho, despa-
chante da Aifandega do Rio e i r -
mão do dr. Alves de Castilho, em 
• n j a casa está hospedado. 

Resumo dos prêmios da loteria 
da «apitai federal, ex t rah ida em 
31 de outubro de 1898. 

Prêmios de 16:000$ a f)008 
2G460 27R80 16781 

I prêmios de -200* 
153 1746 16194 25683 

12 prêmios de 100S 
4825 «865 10606 11592 12257 

13956 14U74 14845 17551 23094 
23161 27303 

21 prêmios de 50S 
321 1294 196S 3129 3«46 

5056 r.28(J 6214 6353 740» 
7651 8729 10160 13050 13983 

16271 16463 16954 17267 21615 
26272 26093 27706 29571 

Approxlmaçõe8 
26459 o 26461— 100$ 
27579 e V7581- 50$ 
lb780 e 16782— 5'!$ 

Dezenas 

'26451 a 2-J4B0- 50$ 
27571 n 27580- 3n* 
16781 a 16790 — 20$ 

Todos os números terminados em 
0 tem ',$000. 

Telegramma dos pfemios da lot 
ria, extrahida hontom. re«"bi'le 
pelos agentes goraos O ri T nm A 
Coelho. 

O barão GiuBCppo Jacome, dos 
cendento de uma nobre e r i-a fa-
mília BÍ?iIiar>a, conheoidissimo em 
toda a I ta l i í , tendo extravugan-
ciado porto do tres mil contos do 
réis, começou a viver de expe-
dientes. 

Em principio» de agosto ü do, 
assassinou numa estrada um almo-
creve qne elle sabia conduzir 800 
liras. 

Depois do crime, foi a Pulormn, 
comprou uma espingarda e um re-
vólver, o poz so á frent-3 do uma 
quadrilh- de cin -o bandidos, a qu d 
«omeçon a espalhar o torror pelos 
seus ronbos e orrorsídíop, na pro-
víncia de Caltaninetta. 

Ha pouso, a polici», tendo conhe-
cimento de qne o barão prop'kravfl 
um assalto em Mazzarino, tomou 
varias medidas o consfguin prender 
o fidalgo bandido, nnma peqnena 
«aserna. 

O preso está encerrado na cadeia 
de Palermo. 

Conferenaiaram hontem com o 
dr. ahefe de policia os cavalheiros 
vindos de Pindamonliangaba, afim 
de pedir providencias ao dr. vi-
vi«e-presidente do Es tado sobre as 
tropeliaa havidas alli ante-hontem. 

Resolveu se, pela manhã, fa-
zer-se seguir para alli nm delega 
do em acmmiseão, para abrir in-
quérito. 

A' ultima hora, houve, porém, 
novas ordens, resolvendo se o nmi: 
intervento. 

Os queixosos deviam ter regres-

TRIBUNALJE_ JUSTIÇA 
Distribuição de autos de hontem 

CABTORIO no ESCRIVÃO 1)K. 
MARQUBS 

Recurso crime 
N. 937. Lençóes—Pasiente, Gio 

vanni Bartholomeu Vitorio Costa. 
Relatt r, o sr. Tolodo. 

Aggravos 
N. J625. Capital—Partes : Camillo 

Borges Ratto e França & Mursa e 
outro. Relator, o er. Godcy. 

N 1626. Capital Partes : Antonio 
Ferreira Botelho e Antonio de 
Constancio. Relator, & sr. M. Cé-
sar. 

N. 1628 Capital—Partes : Veris 
bimo da Hilva Prado, sna mull i : r e 
Leovegildo da Bilva Prado. Relator, 
o sr. Delgado. 

Appellaril" «Irei 
N. 1978 Mrrtta» - Partec: Jo»qulm 

Rodrlguo» d» Olivi Ira a AlTniso 
C*ndido da Kllva Tclla-. Relator, o 
• r . C. Canto. 
c iBToaio no («i-aivAo <i»nç*i.v*h 

Iteeiirso erlrne 
N. 036. Laocóna—Paaiento, o cor-

renpondvntn eunsalar italiano. Uo-
lator, o ar. Saldanha. 

A if gravo 
N. 1697. Ribairfto P r e t o - P a r t e a 

Jaat lna Antotiio da Conha o ou-
tro» e dr. Joaquim da M*'»do Bit-
tencourt. Relator, o ar. V. Cardoso. 

Appellneáo eivei 
N. 1979. Limeira Parte» : Anto-

nio Paohoco da Hilva, viuva a her-
deiro» de Manoel Ferrar. Paihooo. 
Relator, o sr. -Saldanha. 

Haverá hoje seaaáo extraordina 
ria, no Tribnnal . 

Foi enviado á Inspoatoria de 
Terra» e Colonissçáo nm requeri-
mento de José Mari». p e d i n d j pri-
vilegio, por 40 anno», para o esta-
belecimento de nm serviço de na-
vegação a vapor entre o porto da 
Onça, no Rio (Irande, pelo rio Pa 
raná, a té o bai lo Grande de Para-
napanoma. 

5 CONGRESSO 

Internacional da Imprensa 
l.uhoa, 8<i dt outubro 

Foi mnito concorrida a animada 
a segunda somáo planaria do Con 
gro-ao, avantajando-sc á da voaiicra 
no lnt»re»»o do asanmpto ventilado 
• no calor da diacnaaúo. lUaram da 
lialavra mnito» oradore», praor.ehen 
do-ae todo o tampo da ae««4v apo 
n»s »on> um rolulorio : o do» »ra. 
Albort Rataille (do Fii/aro) a Albert 
Oatorrietli aolire o direito de ra 
prodoefáo doa artigo» polltiaoa. 

A anasáo »briu-»e áa » hora» 
meia da manliA do 28, preaidindo o 
ar Singer, preaidento de honra do 
' oogresao, »ecret»riado pelos ara. 
Viotor T»nnay e Alonao d» Iloraza 

O ar. Hingnr, pouco dopois, an 
trog3U a presldenci» aosr, dr. Koik 
lllustre jornalistt allom n a profes-
sor da Universidade de Heldelborg, 
qno foi recebido aom nnia a»loroaa 
salva de palmas 

Tendo o ar. dr. Kiok assumido 
a presidência o agradecido a mani 
fostaçã-j d» assemblé», o ar. Albert 
Rataille len o aen relatorio, que lo 
vanton viva nolemiis. 

Falaram lnrgi.mento sobre a dou 
trina n'elle expostn, atacando-» no» 
e defenuend"-» outros, os srs. Le 
riche Joan llnrnard, do pyndiaaio 
da imprensa extrangeira D. A. van 
W»alowyle, da aaiociaçio do» jor-
nalistas da liollanda; Goemare do 
Keycer, da aiso iaçúo da imprensa 
belga; Luiz Fau hér, do syndioato 
da imprensa marsolhoza; Cortilliet, 
da ass< ciaçSo da impren-a monar-
aüica departamontvl; Clnyden, da 
associaçá) dos jornalista» bri 
tanniaop; Conitant , da asnoeiaçio 
da imprensa jndi iaria franaeza 
Luiz L»t«pie, da associaçio da im 
prensa republicana dopartamental 
Henri Dykmans, da associação da 
imprensa belga; Canler, thesoureiro 
do congresso, e os congressistas 
portuguezoi Consiglieri Podroso 
Bernardo Líieas o Alves Correia, 

DiBtingniram-se na disenasão 
sr. Jean Iternard, que atacou ener 
giaamente as conclusões do relato-
rio; o sr. Fsuohé, que, em nome da 
imprensa da província, sustentou a 
necessidade de ser permittida o 
roprodujção dos artigos políticos, 
sem consentimento prévio dos seus 
auatorev, desde que os nomes des-
ses auetores e os dos respeativos 

Mez do Rosário. jornaes sejam citados na reprodna 
Encerra-se hoje a devoção d o . ção, e o ar ConsUnt, quo encarou 

mez do 8 . . Rosário na egreja da a questão sob o ponto de vista ju 
V. O. T. do Carmo, haTcndo mispa díaiario. 
és 8 l o r a s e ccmmnnlião das pes-j O sr. Albert Bitai l le respondeu 
soas, irmãos terceiros e mais fieis, a qnani todos os oradores, r e fn t a i -
de»idamente preparadas. De tardo, i d o os p*us r.rgimentos e defendendo 
ás 5 horas, liençam com o S 8 B , ' o relatorio com muito calor e ver 
preoedida do canto da ladainha do jdude i r» eloqnencia. 
N. 8. e do Magnificat. | E r i m 11 lio rua o vinte miuutos 

Amanhã, a Í.R missa Berií ae le- j quando se encorrou a di- cussão, 
brada ás 7 1(2 o. em seguida, a 2 a por nã-j haver mais oradores ins 

* criptos, fiiando approvadas as aon 
dusões do relatório com as segnin 
tes eme .das, redigidas pelo proprio 
re at .-r, p ira a^cedor a >s desejos de 
uma p^vrta imp-irtante da usem 
bléa : 

Prim'ira No q i o diz respeito os 
peaialmínto r."s artigos quo t-a-
tem do qu-stões políticas, roligio 
sas, e oüjra i iaa ou so<;iae8,ó re.-o-
nhneido o diroito do citação par 

da livre propa-
ganda das idéa». 

•/unia—O direito do reprodu 

Um jornal inglez publicou o peso 
das soberanas da Europa. 

c E ' a rainha da Italia qne fignra 
em primeiro logar, com HO kilos ; 
e depois a da Inglaterra, com 78. 

Em seguida, a rainha do Ho-pa-
nha, com 67 ; a rainha da Bélgica. 
65; a imperatriz da Allemanha, 62 ; 
a rainha de Portugal, 60 ; a czürinn, 
59 ; o a mallogra ia imperatriz da 
Áustria posava apenaB 44 kilos. 

Não se sabe ainda ti peso da jo-
ven rainha da Hollanda > 

De uma aorrespDtidencia do Ube-
raba : 

< Relativamente á turfn das minas 
da fazenda do er. major Ernesto 
Penna, consta que a experiencia 
feita em uma das machinus de via 
ção da Companhia Mogyana não 
sortiu o desejado efTeito, pela lenti-
dã3 com qüe queimava a iuel le car 
vão vegetal. 

Entretanto, no motor da bomba 
de uma ciBterna, na estação de Ira-
va, daquella companhia, produziu 
bom resultado. > 

missa com absolvição geral. A 3.® 
missa será no cemiterio da ordem, 
ás 9 horas. 

Palcos c saldes 
POLYTHEAMA 

Emqunnto a aompanhia Valen-. 
tim Garrido annunoiar a Marcha da 
<"adiz, terá sempre o theatro cheio.! ai.il no interesse 
E ' o quo suacederá mais uma vez 
esta noite. 

Além daqnello doaotile-nte peça , | C Çã, inte(frat é r o j o n h . c i d o naíi mea 
eompõd-so o e s p e t á c u l o das zar-
znolas De Vuelta dei l'ii-ero e Lti 
Vtrbena dela Paloma, que tumbem 
têm ugradado muito. 

Do Jornal do Commercio : 
«No tlioatro Lyrico -leu nos aut3 

hontem a companhia Tjrabft « ter-
loira edição do uma opereta illns-
trada com a bolia muei ra do uppé 

Na primeira edição, exh bida no 
antig i Polytheam», ollu trazia o ti-
tulo italian i In cerca delia felicita ; 
na soguudu ediçã-), no palco do 
theatro 8. Pedro de A l c a n t a r i , ' o fraticez. 

maB condições, saiv^ no ea o do 
antigo repro inzi io ter a uoU de 
ínterdiute. 

Teri ira - Os nrtivos o os extra-
ct s reprodnzid"» deverão ser sem-
pre ao >rupauhadofi da ciUçíio do 
n ime do Jornul o, so o ar t ig) fflr 
asiignndo, da eitaçãu do nome do 
auetor. 

Est^s emendas foram tradnzidas 
em v<z alta, para as lingnas in-
gleza, iillemã, sne™ e hol lanlezi , 
afim do serem <-omprehendi1as por 
alguns congreesi.stas, quo nã.< falam 

trouxe o t i tulo,mais ou menos eug-
gest-.vo, do Ouro, Mulheres e (111- \ 
ria, o nnte-hontem f i annunciada 1 

e represantuda com o titulo A' I 
procura da felicidade. 

Além derifcas, vonliesemns a edi- j 
ção por tuguezi .4 F.ala do Amor, i 
reprtsoütada no 8. Pedru peluc m- ! 

ppnhia 8on-/ .11 x t h, em noveuibr i 
de líí96, nãu f dando de outro» ar-

Em seguida, usur^m da palavra 
os srn. Abel Tar Jivoao, d i Associa 
ção dn imt retisa plebisriluria de 
parlamentai, o Viclor Tauusy, se-
i rs tar io gi'rhl do congresao. 

O sr Tardiveau oucup-iu-pe do 
nssumptoH relativos á verificação 
de contas do congresso e o er. 
Taunay foz d.vorsua commuuicuçõcs 
do adhetuo nes trabalhos dos con 
gresiistas. vindas do oxtrangeiro. ranjos om henpuuhol o da peça 

original frauceza, represonUda n o j K n t r e elius figurava nm telegrímma 
principio desto becnlo. Já se vê qno de saudação da imprimia de Stoc-
não temos diante de nós uma n i kolrao, quo a ar,semb'ó» recebeu 
vidaae, o sim uma peça bem feita,! <.0m nmu salva de palm s 
eom fartas elementos de suecesso, p o r proposta do n. Ta 
ataviada com unia musicu, cujos j íoIvou-ro 
números delicados são defaoil «'.m-
proheneúo e do uma altgiiu o viva 
cidade espiritu„sas. 

Salvo olguns papeis pouco sabidos, 
que fizeram as torturar) do ponto, 

Taunay, re-
enviar aos .jornalistas 

mie 303 um tolegrainoiH ngradoieu-
do lhes os cumprimentos o recur 
dando mais uma vez, com saudade 
o gratidão, o acolhimento captivante 
que os congressistus do todo . . , . . . . I 1" — * """6-vnn.JK,., UU IUUU O 

brigado a uma gritaria de e„sur-! m U n d o t voram, ba nm anuo, em 
D/iíil1 A 1IA anm nntilio nrraiwl.in mttn (• -a « -

deoer, o desempenho agradou, prin 
cipalmonte por p a n e do sr. Lum-
biaso o d i s sras. L .fon e Lery. 

Foi um bello espectacnlo o do 
ante-h^ntem, que so itribuirá, e não 
pouco para que se augmento o nu 
mero dos que vão se inscrever na 
nova ausignatura, quo será dada 
com tres cperems nevaa e troa ope-
ras. Ent ro ellas vai figurar a Flora, 
que s - rá mais um documento do 
bello talento mu9iial do Assis Pa-
checo.» 

Por todn esla semana, devo ea 
tréur no thoatro Variedades, do Rio, 
o applaudido galã dramático Eugênio 
de Magalhães. 

Amanhã devo chegar ao Rio, a 
bordo do Esperança, a companhia 
de oporetus Hilva Pinto, de regres-
so da Bahia. 

Btock-d-no, por oesanião do 4o 

congresso internacional da imprensa. 
E enoerrou-no o see 'ã) . 
A's 2 horas d.» t»rda, foram os 

congressistas estrangeiros para o 
paço da Ajnda, onde El R ; i o a 
Rainha os receberam em audiência 
especial. 

O sr D. Carlos falou em alie 
mão com os eongressistus aliemães 
em franaez, com os francezes, em 
inglez com oo iagl;zas, etc,, tendo 
para anda grnpa amabilidados es 
pociaes. 

A'a 7 da noite, raalisou-so o p j s -
bpío o Caseaes, donde os congres-
sistas trouxeram a mais bella im-
pressão. 

Na al tura do Ei tor i l , quando oo 
meçava a divisar-se a illuminação da 
baliia o das margens, os congros 
Bistas corriam ás jauollas dos wa. 
gons e tinham oxjlamaçõos de as-
Bombro. 

FOLHETIM (20) 

E M B R Q G L I O 
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CRIME ! 
«Encontrado na linha, a tres ki-

lometros desta estação, o oorpo 
inanimado de uma joven ferida na 
cabeça, e que snbira para o trem 
em Jnndiahy.—O chefa da ostação, 
Anattacio.' 
* "Cautidio escrevia isto : 

<8enhora Ljngbi , professora em 
Jnndiahy. 

Venha depressa ã casa da mãe 
de Matto-Grosso, em Campo Limpo. 
Terrivol acci lente. Martha ferida, 
talvez peiigosamente.—Cantidio.» 

Estes dons despachos partiram 
em duas direcções ditferentes ; em 
seguida, o chefe da estação e o so-
b ml io da professora encaminha-
ram-se para a casa da senhora To 
lentino, onde o corpo acabava de 
ehegar. 

XII 
UM ACONTECIMENTO INESPE-

RADO 
Exactamente no memento em 

que os fios telegraphicos levavam 
oa despaahos que acabamis de re-

produzir, davam em 8. Paulo si-
gnal do expresso, onde iam num 
compartimento o assassino e o ca-
dáver da sua victima. 

Na estação produzia-se um gran 
da movimento. 

Oa empregados e os carregadores 
preparavam-se para a chegada dos 
viajantes. 

Havia na gare algumas mulheres. 
Uma dellas fazia se notar por 

uma agitaçãu nervosa que não con-
seguira desfazer. 

Andava a passos largos, de cá 
para lá, parecendo inquietar-se 
pouco com cs oncontrões que dava 
em seus companheiros de espera. 

Esta mulher, a quem a certidão 
de edade dava trinta e quatro an-
nos, parecia ter vinte e sete ou 
vinte e oito annos, o muito. 

Realinava um typo, se não de 
aorrecção elassica, pelo menos de 
belleza estranha e singularmente 
attractiva de que era difficil des-
viar os olhares e perder a lembran-
ça, porque ella de oerto modo se 
photographava na memória. 

De estatura nm pouao acima d e 
média, muito esbelta, a pessoa de 
quem tratamos apresentava fórmus 
irreprehensiveis, apesar de uelga-
das, quadris bem desenvolvidos, e 
um basto de nma gra,a voluptposv, 

cujos contornos um osaulptor amo-
rosamente copiaria. 

O rosto oval, de uma pallidoz 
mate, era realçado por uns olhos 
um tanto grandes, de nm azul 
sombrio e de uma expressão fugi-
tiva, que lhes dava o attractivo de 
um unygma. 

Sob a dupla trança das compri-
das pestanas deslisavam olhares, 
ora cheios de meiguice e ternura, 
ora duros e quasi ferozes. 

Uma franja espessa de cabellos 
louros cobria-lhe a fronte. 

O nariz era pequeno, coquette, 
espiritnoso, mas irregular. 

A bocca, de lábios vermelhos, 
antes grande que pequena, mas 
aclmiravelmente desenhada, servia 
de escrinio a uns dentes admirá-
veis. 
i Uma toilette de bom gosto, mas 
de absoluta simplicidade, não indi-
cava posição social. 

O vestido de fazenda grossa, de 
côr sombria, elegantemente talhado, 
não tinha um união enfeite. 

Sobre o vestido trazia uma capa 
de oachemira, multo bem forrada 
mas sem pelles. 

O chapeo de feltro negro, tão 
simples como o vestido, era enfei-
tado com váo que se podia daixar 
•ahir para o rosto, mas que estava 
levantado neste momento. 

Í
A expectativa febril desta mulher, 

que chegara aom muita antecipação, 
durava havia quasi tres quartos de 
hora, por isso a sua impaciência 
attingia o paroxismo. 

' Finalmente, ouviu-se um apito ao 
longe. 

| Annunciava o trem que ohe 
gava. 

Assim que ella onviu este apito, 
a formosa pessoa de que traçamos 
o retrata mormnrou : «Como che-
gará minha filha I > 

i O trem parou. 
Os viajantes sabiam dos wagões. 

1 A pobre mãe que esperava a 
filha mergulhava nm olhar ávido e 
nn cioso nos wagõeg. 

Não temos precisão de affirmai 
que o assassino de Andrade e de 
Martha não levara muito tempo 
para Baltar do wagon onde fõra 
«ommettido aquelle duplo crime. 

Munido da mala de couro rou-
bada á sua primeira victima, apre.i 
sara-se a descer, fechando após si 
a pj r t lnbola do compartimento, 
onde deixara nm oadaver meio 
ocanlto pela aoberiura da viagem, 
e pelo plaid escossez seguro nos 
hombros. 

Dirigia-se rapidamente para a 
porta da sahida, e deaappareceu 
pela roa Brigadeiro Tobiaa. 

X I I I 
GOLPE NUM C0R1ÇÃ0 

A ansiedade, a agitação da mu-
lher immovol per to da porta, un-
gmentavam de instante para ins-
tante. á medida qno a multidão 
passava por doante delia. 

Dalli a pouco apenas restavam 
na estação nm pequeno grupo de 
retardatariifi. 

Pallida do morte, som o coração 
oppresso por immensa angustia, a 
joven dirigiu-se ao ohefe da estação .-

- Senhor, disse lhe ella «om voz 
tremula, por *,ffeito da commoção, 
esperiva minha filha... Devo ter 
tomado com certeza em Jundiaby 
o trem quo acaba de chegar... a não 
a vejo, 

—Não tem motivo para se inquie 
tar, minha senhora, volrea cortez-
mente o chefo da estução, a senho 
ra sua filha de certo perdeu o 
trem. 

—Impossível I 
—Muito provável, pelo contrario. 

E a não ser assim, como se expli-
caria a sua ausência ? 

Não posso explical-a. . e tremo... 
—Sotegue, minha senhora. O que 

a preocoupa dá se quasi todo» os 
dise... Nada mais natural do que 
perder-se o trem. 

Emquanto respondia á senhora e 

r rocurava socegal a, o chefe do es-
tação ouviu um rumor. 

Doitou um olhar para os últimos 
wagons e avistou um grupo de em-
pregados formados deante de um 
vvugon de primeira classe. 

A sua at t i tude exprimi» conster-
nação. 

—Quo ó isso? bradon. 
Svhin no mesmo insta te nm ho 

mem do grupo, e approximou-se cor 
rendo. 

—Venha, senhor chefo, passa-se 
alguroa rousa grave 

O chefa dirigiu se logo para o 
logir onde er.» necessária a sua 
presenç». 

A souli .r.» seguiu-o rnuchiualmen 
te, sem que elle désse por isso. 

Chegou ao meio do grupo for-
mado por alguns viajantes retarda-
tarios e pólos empregados, em meio 
dos quaes so « t l iav j o ahefe do 
trem. que acabava de chegar. 

Es te estava livido, tremiam lhe 
ás pernas, e mal podia proferir uma 
palavra. 

—Repito, que h» de novo? tor-
nou o chafe da estação. 

—Um homem assassinado, res-
ponderam duas ou tres vozos. 

E todos designaram o wagon, por 
enja portinhola aberta se via o cB-
daver meie dobrado sobra si mesmo. 

(Cbnftniía; 

dastaqn 
O Ca 

E na verdade ara maravilhoso o 
aaiiactacalo. 

O A/i*tmiit'ur a oa nntroa l.arana 
qna povoavam a axtau»» bahi», 
•Iluminado» com al ta a goaio, uffa-

oeiam aobra o a/.nl daa a*Qaa nB> 
na foárian. 
aaaiao, o« shalet», qna ar m-

pulh» n ao longo d» praia, a (in-
coata do Eatoril, todo latunaamenln 
illuminado. completavam o effalto 
magloo. 

No maio da liahia fui lançado ao 
ar nm esplendido fogo d« arti-
ficio. 

No paaaeio Maria Pia. jnnto do 
|WÇ0 real, earvlu ae ao» oongraaais-
taa mu» eela opulenta Ao rAt»i-
IMfnr, ergueram-ae numeroaoa blin-
de». 

Por fim houve marche n*jr yf«m-
btaus a té á eataçáe de Caacaa». 

A' tereeira a ultima nauáo ple-
nari» do Coograaao praaidin o jor-
nalista eneao Erneat lUekman, re-
preaentante da Aaaoeiaçlo doa Pu 
blieistaa de Btockolmo. 

Teve aegunda leitnra o relatorio 
dos ara. Rataille e Paul Oarker so-
bre o ensino proflaalonal do jorna-
lismo. 

O «r. Rernard advogou a neces-
sidade de aerem jornalista» da pro-
fiesão oa directore» do» jornaes, par» 
impedir a immoralidade rennltante 
do faato de alguns capitalista» 
se arvorarem em redactores-ehefos. 
orientando as respectivas folhas no 
aentido favorável aos seus inte-
ressas. 

Depois de usarem da palavra ou 
tron congressistas, foram approvadas 
as conelniõos do rMatorio. 

( Di no&so correspondei de ) 
lOontimía) 

Pellcl taç ões 
Fazem annos hoje as exmas. 

srss. : 
D. Luiz» de Mello Alves, esposs 

do dr. Mello Alves, juiz de direito 
desta capital, 

D. Alice Pinto Serva, filha do 
dr. Jayme Serv»; 

D. Adelia Vieira de Almeida 
filha do fallesido magistrado d b 
Vieira de Almeida; 

D. Zaira Coskrane, filha do dr . 
Ignscio da Gama Cochrane; 

A menina Sylvia, filha do dr . 
Octavio Mendes; 

O dr . Ernesto Moura, lente da 
Faculdade de Direito; 

O dr. Ignaeio Pereira da Rocha, 
«Iiniso aqui residente. 

COMMERCIO 
8. Paulo, 1-. de novembro do 1898. 

CAMBIO 
O Banao Allomão e o Lmd 

Bank conservaram as suas tabellaa 
na base de 8 7[ltj. 

O mercado abriu firme, aom r s 
bancos sacando a 8 Ij2, conser-
vando-se naqnolln posição at<5 ú 
tarde, quando o Londm Panh re« 
líson negocios contra a Caixa Matriz 
a H17[12, effectuando-se também 
negócios a 8 9J16, para as liquida-
ções. 

O mercado fechou firme, com os 
bancos saeando a 81[2 e 8 17(,')2. 

O movimenta do dia foi regulvr. 
Em Santos, o mercado abriu 

firmo, com os bancos sa*ando » 
81(2, letras a 817iíl2 e procura a 
8 9(16. 

O mercado fechou firme, com os 
bancos sacando a 8 1(2 e nffortas 
francas de outro papel a 8 9(! 6. 

O movimento do dia foi rega-
lar. 

A Cam ira Synl ísa ldos Corretor oi» 
f smesen a seguinte tabella : 
L m d r e e . . . a 1(2 8 31^ 
l 'aíis 1.12:i 1.139 
Hamburgo . . . . ) 385 1.406 
Itália . . . . . . — 1.102 
f i r t c g a l — 477 
ilíw-^oric . . . . — 59üü 

Hoberanca . . . 
Contra baninoiros, 8 lfi[32 e 8 1(2. 
Contra a jkíxii mutii». 8 1(2. 
Papel pai t i iular a 8 17(32 e 8 9(16.. 

BOLSA D E 8. PAULO 
1'PHBBT.VK 

Fundai publico» Ve.« C » 
Apolicos do /Jatado. . — 980$-
Gjraea com 4 °i0 . , - — 

• cem f> o|„ . 850$ 810® 
L 'Uras da (Jaraaru . . — — 
1 e m p r é s t i m o , _ 

» _ 
3» > 

» . . 8S$510 Hfl® 
B". • . . . 83$500 80$ 
6°. • . . . _ õl$ 
l etras da Camara de 

Santos 80$ 744 
ACÇGEtí D E BANCOS 

Commercio o.XndtiHtrio. 300$ 296f 
(Jonstrr.ttor o Ajrieola. 80$ — 
Credito Real . . . . — 116$ 

» íCartnivahy-
potheoRrin com20 0(0- 5$ — 

Lavradores — 101$ 
Moraantii do Santos . 140Í 126$ 
Bibeirfto P/eío . . . 160$ — 
Santos — 85$ 
ti Paulo — T27$ 
Onião de 8. Caries . . — — 

' > » > mi. . 250$ V35$ 
. > > • í . 40 eIo. 120$ 112-f 

OriSo de S Paulo . . — — 
» » 70$ . . . . 31$ 28$ 

. 110$. . . . _ _ 
' 60$ . . . . — 18Í 

[nduMtiiul Amporoaoe. — — 
ACÇ0EB D E COMPANHIAS 

Ajua o Lua . . . . — 80$ 
.. ,. „ com 60 °[o. — 40$ 

Antaritica — 
Argoa Paulista . . . — 1CS 
Bragantina — l(j$ 
Fabril Paulistana . . — 200$ 
F. Carril S. Amaio . — 1$ 
Gsr, de 8. P a u l o . . . — 550$ 
Lapton . . . . — 90$ 
«echanioa J30$ 116Í 
União Sportiva . . . 100$ — 
•Mercantil o Industr ia . — 
M-igysuu 
. • 2401 237$ 

51. gyoua ex-dividendo. — — 
» »om 40 "(o. . — 116» 

Paulista 254$ 250$ 
' ' íogredior ^ y j 
ÍHupakoff 4 0 $ ' 3 3 $ 
felephoMra . . . . — 50$ 
Viação Paulista . . . — 3R$ 

R E T I R A S HYPOTHECARIAtt 
iJanan df <!. Real até a 

10». sério . . . . 67$ a 65$ 
Idem,idem da ll\série.85$500 64$800 
Banco (Jít4<i . . . . 73$ 70^500 

D1Í1JENTURB8 
Oomp. Agua e Luz. . 90$ 76$ 

• Santo Amaro . _ 50$ 
Vin^áo Paulista. — «0$ 

União Sportiva . . . 80$ 60$. 
FORA DA BOL8A 

25 acções do B. União, de 50$,a 20$. 
13 letras do R. C. Real, 11». série, 

a 65$. 
10 acçõos da C. Paulista, a 250$. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspeator do mez, René Fia 

ohfeld. 
MIBCADO DO BIO 

Commnnicações recebidas e affl-
tadas hontem : 

A a 9.25 
Bancario, 8 7(16 e 8 15i32. 
Particular. 8 15(32. 

Bali ] 
P a r i 
1 . i 
B a n i 

A 
I ' a r i 

1' n J 
P . r i f l 
M . . i l 

I t a n J 
l '»r td 
M o r J 

l ! » n J 
P a r t i 

* M a r d 

O u | 
ealmo.J 
am ' 'A 

A» vl 
alar» j 
0 n.ercl 
t , . 

t 
B n t r J 
En> • 
V ndí 
m< 

1 
P r « t J 

O mej 
p roenr t 

Merca 

Meroa 
u . d 

Dia 2 J 
» 25-1 
> 0 - j • . 16H 

I 

> 22-
» U1-
. 30-

M O l 
• a r o u 
1 Lond 
1 Gono 
2 Porti 
2 Rio 
3 Livei 
3 Porto 
4 Kantl 
€ Bord 
6 (ieno 
7 Valpi 
7 Rio 

VA 
1 Cara' 
1 Urem 
1 Rio ( 
1 Mont 
1 S. Jo 
8 Soutl 
5 Porio 
2 Santo 
2 Santo 
3 Lagnn 
3 Floria 
6 ( ienot 
6 Napoli 
6 Copen 
6 Portos 
6 Rio dl 
7 Rio di 
7 Liverp 

VAPOCÍ 
3 Ilambt 
5 Oenovi 
5 Havre, 

10 Har.ibt 
11 Oenovi 
17 Hambt 

V t-P̂ Ü 
2 Hamlm 
3 Hambu 
4 tienovi 
6 Goriovi 

12 Gênova 
15 Genovl 
26 Hamba 
31 Hamba 

O vapol 
I Santos a 
I íiova o N 
| Bahia o Pi 

O vapol 
. Rio a 6 dl 
; vidóo c II 

O vapol 
Santos a 
Bio, G e u j 

O paqne 
Saí a 8 do 
depois da I 
ra Lisbôa, 
runna, La 

O p&qui 
Europa a 
depois da i: 
ra Montovii 
paraíso 

ham m l 
O vapor 

tos amanl 
Lisbôa e I 

" l i e 

D" «O COMI 

Dr. F 
MS 

Espociali 
Moíentiasj 

nervosas, b j 
k Consul tai 

ro, 3, das S 
| 0 ás 3, á ri 

Br . Liieiisll 
de : molel 

tação o doa 
aonBiiltorioj 
Clinica iiiriil 

—Db. C . l 
do pela Fa í 
terno de j 
mesma faciu 
hoBpitaes M 
« r e s i d e n f l 
—Consul ta i 

12 «psás 2 
Dr. CnrloiTj 

lente Catl 
d e Mediciiu 
2 ás 4 h o r a 
12. Roside 1 
Limeira, 49J 
Hol.-stlas áa 

doi . llngd 
lists Ar L . l 
pratica ros 

Cousultoi 
Consultas 
ruo Genera 
arque. 
D o ü t o b v II 

Operadoi 
des — Doai 
etias dos o 
Be, n. 5. de 
eiãencia, laq 
Besponde a i 



O C O M M B R C I O D l 8. P A U L O 3 
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llaniario, H l&lIU a H lj'J. 
i>«rtUnlkr. H 1|< o 8 17|8i. 
KaeUa: 
llanoarlo, H lft|.U. 
r«rÜ«uUr, H 17|3». 

M*B< *tH> I » lARTIM 
A» 11.30 

!*&o«»rl<>, 8 lft|88. 
i ' i r t f i ] l » r , H !t|l«. 
Marcado, estarei . 

llancarto, 8 1S|S3. 
Particular, H 17(83 
Mercado, paral juado. 

A' 1.80 

A« 8.30 
llancario, H 1|«. 
1'urtlcular, H ft|l(i. 
Mercado, estável. 

MEllCADO 1)E CAFÉ 
O nier.-ado do café abr ia hontem 

e»inn>. «'indo u licse do dia «otada 
eu 61600. 

A • vendas <ffecluala« foram de 
tlaru ln* em 'Jf> (100 saocas, fechando 
o mercado calmo aein aUcraç&o na 
«otac&o do New York. 

mo 
L n t ra .vaa . . . . 11 HR7 r M i n i 
E n l ..rqnrs . . 1-1.IH6 » 
V n d i s 4 (XX) • 
8 u >k. 433 ::h5 aacca*. 
Preço, »í3iK). 

SANTOS 
A's 11.80 
ubrin erm 

A' 1.80 

O morcsdo do café 
prntura limitado. 

Mercado, colmo. 
A'e 3 80 

Mor nado calmo, na base de è$.ri00 
MALAS PARA A EUROPA 

NOVKMI1HO 
Dia 3—Magdalena. 

> 2f>—Ligaria. 
, !t — Cliili. 
> 1«— Thamet. 
> üii—Oreana. 
. 2 i—Brítil. 
, 30—Danube. 

J íOVIMRNTO MARÍTIMO 
u r d R i B « b p b b a d o r no biO 
1 Londres e esc.. Kaxmyth 
1 Gênova e es»., Cittá di Gênova 
2 Portos do Norte, Alagta« 
2 Rio da Pra ta , Magdalena 
3 Ijiverpool, Mozart 
3 Por tos do Snl, ltaij>ava 
i Santos, Petropoli» 
€ Bordeaux e es«., Jirésil 
ti Gênova e esc., Nord'America 
7 Yalparaiso e esc., Ligaria 
7 Rio da Prata , Biarn 

VAPOTiBH A SAHIB DO BIO 
1 Oaravellas e ese.. Muquy 
1 Kremen e esc., Trier 
1 Rio da Prata, Th eme* 
; Montevidéu e e=e., Desterro 
1 8. JoSo da Barra, Fidclense 

Houtliampton e es«., Magdalena 
Portos dc Norte, Olinda 
8 antes, Citlú di Gênova 
Santos, Argentina 
Ltignna, Itahy 
Florianópolis, Mercúrio 
(ienova e Nápoles, Orione 
Nápoles e esu., Cittá di Gênova 
Copenlmgne e eno., Peiropolis 
Portos <lo Snl, lt pacy 
Rio da Prata, Xord America 
Rio da Prata, Jlresil 
Liverpool o eno., Ligaria 
VAPOCB8 H3PSBADOH EM 8AHTOt 

3 Hamburgo, Argentina 
f, Gênova, Orümc 
6 Havre, Califórnia 

10 Hamburgo. Cintra 
11 Gênova, Washington 
17 Hamburgo, Cordoba 

V iponas a bAHni nu n*«Tfl' 
2 Hamburgo c esc., Petropolií 
3 Hamburgo, Argmfina 
4 Genova'o Nápoles, Cittá di Gênova 
3 Gênova o esc., Orione 

12 Gênova e e se , Washington 
l õ Genovn e Nápoles, Cittá di Torino 
2(5 Hamburgo e e<;e„ Cintra 
31 Hamburgo, Cordnba 

LA VK: ocn 
O vapor Cittá di Gmnva sahirá de 

Santos n 4 do corrente, para Gê-
nova » Nup ' le r , tocando no Rio, 
Bahia « Pernambuco. 

0 vnpor Nord-Ametica f-e.hirií do 
liio a (i do eorreaie, pura Monto-
viilío c Buenos Aires. 

O vapor Cittá di Tor no ashirú de 
Soutos a lfi do corrente, para 
Rio, Gênova e Nápoles. 

PACIFIC STKAM 
ü paquete Liguria, esperado do 

Bu! n 8 do corrente, subirá do Rio, 
depois da indispensável demora, pa 
rn Lisbôa, Bahia, Pernambuco, i o 
lur.aa, La Palíi*'1 o Liverpool. 

O paquete Ibéria, esperado da 
Europa a 9 do corrente, subirá 
depois da indispensável demora, pa-
ra Moatcvidéo, Puuta-Aronas o Val-
paraiso. 

HAMnUBG StTDiMBBlKANISOHE 
O vapor Petropolis flariini do San 

tos nmnnhú, para o Rio, Bahia, 
Lisbôa e Hamburgo. 

1)' 
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<0 COMMERCIO DE S. PAULO. 

' v f 
w r c 

MEDICOU 
Dr . Frauclse» Snnt*Anna 

JIBDICO E DENTISTA 
Espooialidade : 
Moíeotias do fígado, ©«tomago, 

lervosas, syphilis e dentaduras. 
Consultai: Rna Marechal Doodo 

ro, •'), das H ás 10 da manhã e das 
0 ás 3, á rua 15 de Novembro, 19. 
l>i\ Lncns Cat ta -Prc tu-Espec ia l id i 

do : moléstias de crianças, do co 
íaçio o dos pulmões. Residencia e 
«ommHorio, rua Victoria, 6. 
Clinica medica de aduites e crianças. 

—Dr. O. Diiabti! Nunes, forma-
do pela Faculdade do Rio e ex in-
terno de cênica de crianças da 
mesma fatuldade, com pratica de 
liospitaes da Europa.—Consultorio 
« reçideníia—largo do H. Bento, 12 
—Consultas das 8 ás 9 da manhã 

12 npsás 2 da tarde. 
Dr. Carlos de Vnsconcellos. — E x -

lente Cathodratico da Fa tu ldade 
de Medicina do Rio. - Consultas, de 
2 ás 4 horas; na rna de H. Bento, 
12. Roside na Alameda Barão da 
Iiimeira, 49. 

M«!estlas de (farpmini, nurtz, onvl-
Ao. lir.rnr. e Bfphilltleos especia 

list-i d r L. de Souza Castro, core 
pratica roa hospitaes da Europa. 

Cou>iultorio: Largo da Sé, n. 7. 
Consultas do 1 ás 4. Residen«ia: 
rua General Jardim, 46— Villa Bn-
arque. 
Doo toba Mauik R í so t t k—Medica 

Operadora a Parteira Eape«ialida 
das — Doangas de senhoras e mole 
atias dos olhos Consultas, largo d» 
Su, n. 5. de meio-dia ía 3 horas. Ro 
eiüencia, ladeira Santa Ephigenia,27 
Responde e <hRmndos. 

D a . O u v b i b a Fa i i i t o , operador, 
w d pratica d* Pari* • Vionnn, 

GgiiernUigui operotoria, Oiru<gin ia» 
vi<ii urinaria* e operais de pri/uena 

alta cirurgia. 
Conaullorin, rna i r 8. Jo io , 16 
(Dão 9 a i 1|) horas d» maoli t a daa 

8 á< 4 da Urde). Riwid-ucla. m 
Dida Rangel I W a u a . 103. 
Dk. iíl i rB»<H>lIMVltoilKIU(l««. lt. i l 

denei», Largo da Liberdade, N7 
üouaa)U»!o: m a IR da Novembro ,^ 
•u meio-dia,Telepbuue. 801. 
<»B V"BIAto BBARDÍO. — tíynhtns 

Via* ariuariaa, utoro • oporn9*<-« 
Heeidenrla rna da Liberdadu, OS 

O íionltorio "•»• Ift <le " n v e m b t r 
do 1 4< H. TMrphone. ft99. 

M M. 
AtUo 

Oanealvei A O , proprietá-
rio» da «ara daa Múqurirat, á roa 
Marechal Daodoro, u. 86, rogam a 
•eu» amigo* e fregneaea que »e 
a»h»m em atraio d« pagamento, o 
favor de »atl»faiel-oe até n dia 6 do 
torrente, pois deeaa data em deente 
entregai&o a oobrang» ao »eu pro-
curador, o advogado dr. Albaqner 
qne Maranhio. 8 1 

8. Paulo, 1" de novembro de 1HHH, 

0 ' D i i i . A m a U ' 0 Vi*iba na U a i 
t a i . r o b Luiz Pbbbip.a 1'akiih-« 

Koa de Hfco Bento, 83, consultas dc 
1 áf 8 du tarde. IUnidencia: dr. A 
Vieira, rua Ypiranga, 8, o di . L. I' 
Barri-to, Alameda do Trinmphc, 40 
Da. o. homrm na mb l lu . - - Mo^ii» i 

av.oelalidades: moléstias u>eit»«. 
e nef íoeas — llneideu^ia: Alamoda B. 
do Piracicaba, 48. E n r i p t o n o , rr,a 
Direita, 15, altos lo Banco F r m c - t 

Asthma antiga 
O ar. Ignacio T. Machado cttea 

tou ter »e curado radlcalmeute com 
o Peitoral de Cambarti. de H. Hua 
res. (1) 

U o l b s t i a nvs oi s o a — D R . l'Jd£G 
DO MI RO T E L L E 8 , oeculicla dr 

P-ani ii«cn»ia P o r m s n e r » desta ca 
pi':.;, •m ino rno da CLINICA d.>n 
OLIIOB da facnldude do Meditiu* 
do Hio do Joui iro Cenanltorio: la 
i s i r a df b. J ifco,lf> da nroa hi< 1 d> t 

riENTíHTAH 
Accadn Pliell|i|ic Masscran—D«ntin-

ta—Ecpeoiallsta em Bridi(e Woik 
(dentadura teta chapa), plvot*, ri's 
tauraçüos a ouro, anrifleações e co 
roas a ouro e platina. Tratamento 
dc Uslnlas m i tudoucs períodos. ( ias 
9 horas da mnnhã ás 5 da tarde) 
Rua Direita, 12. 
CLINICA CIRUliUICO-DENTARIA 

— J G. Mayer da Fonsooa, for 
ma io pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Jant iro tom o seu eon 
sultorio á m a Dr. Fi.lc&o, 4, 

Ku r r a anslm 
O cr. Hebaatito G. de Aguiar, 

in te l igente m i Uinlsta da Emrada 
de Ferro l entrai, iiaifrlon-ae hor-
livclmetite, fieon roueo e toaaia 
extraordinariamente, deitendo es-
carres de acngne. Curado em t r ra 
liaa de oco de Alcatido e Jnta-
«V. do plmrmacenti o Hanorlo do 
Prado 

>1. André Ascenço, cirurgião dentista 
especialista em dentaduras polos 

processos msi" modernos até hoje 
conhecidos e sem extrahir as raizes 
Das b da manhã ás 6 da tardo. Rna 
do Hraa, 201. 

Clinica dentaria 
M. P i t t a 

Db. F . B a n t ' A n s a , mkdico — 
Obturações de dentes a ouro 
platina, prata, marfim artificial etc 

ESI'EOIAI.ÍDADES 
Cura de fistnlas, kistos abeessos 

ósseos e mais parasitas do bucco. 
TranBplantação de dentes e reem 
plantação. 

Dontadurns em bridge-vrorl;, ou 
i, poreellonn, platina, sem chapa 

justaposição, colchetes, moilas etc 
Dentes a pivots, aneiadoo, sim 
es, coroados e portáteis. 

]!) —Rua 15 de Novembro—1!> 
A. B i u n d ã o , C; rvb<í iáo-Dsnt i s ta 

Gabinete e residência: Largo do 
Braz, n . l l ü , sobrado, esquina da 
ua I'irati;iinga. 

ADVOGADOS 
Esobiptobio pk a d v o c a c i a dos drs 

Villabsim Pedro de Toledo 
Sampnio Viacnu Rna Maioclial 
Deorioro, n . 10, das 11 ás 4 horas 
da tarde. 

Aeneitam causas na oapitul e no 
interior do Estado 
0 dr. .lonqniiii A. dc Burros Penteado 

comaiunica aos seus amigos o c!i 
ente3 que, de polia da sua viagem 
á Kurnpa, reabriu sen escriptorio 
de advocacia om Limeira. 

Dr. Luiz Frederico limitei de 
Fr"i ias mudou o sen eseriplorii 

para a rua Marechal Decdoro n. 2 
obrado) 

l ' s dbh. B b a z i h o M a c ü a d o h á 
<iAKT.'..aA í:iAtH.vro- -Advctindo 

{Mi-'en<u'r.: á ?na Aurora, n. 10.Ep 
4ptciio:á i r » Di re i t a , c . 15. B i t 

f b .> . : i Hf .-.l do f . partiu 
C a.lovoíatio dr. Hygino Camargo 

tom sou escriptorio «om o dr 
A lmoi.la Nogueira, á rua de H. Be» 

i n. 31., 
O dr. J . P . de Oliveira Pentemlo 
avisa a sons amigos que seu es' 

riptorio parti íalur e c!« advocauia 
nesta eai>;tal é. a?tualmento, & ruu 
Direita, n. 4—Sobrado 

«.iii ciai».., na Oabbi ' s l lx«> 
l i tiptoi-io: ra» da Quitanda,n. 8 

auidoncin ladeira do írianta £ptu(;> 
nia. n. 11. (SobrcdoX _ 

L E I L O E I R O S 
Moreira Campos — Leiloeiro ofiieial 

do juízo fodt.val, matriculado na 
J an t a Commercial. Residencia, lar 
go s!a Liberdade, 43; escriptorio 
ua Marechal Daodoro, 8. 

Alfredo C. Pereira, leiloeiro inatri 
cuhnlo. Escriptorio, rua de Santa 

Therezu, n G A. 

CASAS 
JOSTA PBfiKlKi tl UKHMO J.A. Lí 

te, queijos, itianioien fresca, beb 
i«n, finas 14. rua do Rosário. 14. 
BAilPEL it C.—Droguistas «esia 

capital, depositarioa das rejmta-
das p r e p a r a ç õ e s phabmaceut ioap 
de Granado & C , rua 1.° do Mar 
CO, ns. 12 o 14, Rio do Janeiro. 

J . AMARANTE & C. -Droguis tos 
nrsta capital, depositários due 

acreditadas preparações pliarmacen-
ticas de Grunado & C., á rua Pri 
meiro de Marco, ns. 12 e 14, Rio 
do Janeiro. 

Corredores oilielaes — E S T E V A M 
E S T R E L L v—C irretor drt fundos 

Escripiorio : rna Marc"hal Doodoro 
12 A ; Renidoncia: Alameda do Tri-
umpho, 6. 
Auoiisto Hchmid, r. do Qvartel n 't 

Dá dinheiro sobre bypotheca de: 
prédios na < !ai»itai; incumbe ne de 
«omprar e vender aiçGos, lotvas hy-
potheoarias prédios, terrenos et». 
Cau;iona títulos n docaodta letrue 

o r d e n a . - 8 _ F A D U J . 
Júlio Antunes dí Abreu—Rua Dire 

ta, 20 Caixa do correio. 77 

Cnmmerolo de famns 
AOS NOSSOS Dl O NOS COLI.KGAS DO 

ESTADO IIK I. PAII 1,0 
Por alguns doe nossos di itinct j s 

amigos » collegas, negociantes de 
fumos na capital do Êslado de H. 
Paulo, fomos avisados que algum 
ou aignns mal iutonci nado», aco-
berladoc com a irreiponsubilidade 
do anonymalo, tem propalado que 
>v nossa já t io conLocida e aprecia 
da marca dc cigarras >Mozart> foi 
condemuada pela Jun ta de I lygie 
ao, desta eapital, sem uprosent i-
rem, entr> tanto, a mínima prova, 
nem ao ment « indiearem i nde on 
per qne nu do tiveram conbocimon-
to de tão indigna, quão falsa no 
ticia. 

Eslá claro que apesar de anory 
ma, não podemos ficar ind i ferentes 
a tão infame propaganda de descre 
dito aos nossos cigarros «Mozart 
o resistindo até á solicitações dei 
nossos dediiados amigos e oollegaa 
qne nos aec nselham o mais abso 
luto dexpreso ao miserável on m l 
eeravtis calumniadorcs, temos re' 
sclvido proceder a minucioso in 
queiito para descobril-os e punil-os 
com toda a severidade que a le 
gisloção, felizmente, nos faculta. 

Que semelhante propaganda 
falsa, falsiusima, não precisamos di 
zer, por que vô-se do proprio mo-
do por que é feita. 

Ningnem aftírma. ninguém garan 
te, ninguém indica a origem delia. 
No entanto algum miserável a es 
palha atonyuiamonte. sem coragem 
de astumir a responsabilidade do st i 
pro«edimento menos regular. 

Hs, pois, um intrnjão contra nóf 
Quem ét 

E' o que procuramos sabor e pa 
ra conseguiimas des obril-o, «on 
tamos com a solidariedade e auxi-
lio de todos quantos honralamonte 
lidam nc sommercio de fumos. 

E ' bem sabido o processo segui-
do pelos intrujões de todac as ciae 
sos aociaes para ÍEKtalarem-so nas 
posições qne outros conquistaram 
á cubta de muito trabalho, intelli-
g.incia e capilaes, 

Nin pôde ser outro o movei da 
clandestina propaganda «outra os 
nossi s cigairos Mniyirt, p iquü na 
d i mais a jusliflaa. 

Qneui quer que seja o miieravol 
procura ríca.iredi ar a nossa marca 
em proveito seu. 

E por ventura seremos nda » 
única victima assignalada á sua co 
bica ? 

Não o oremos. 
Dentre tantos laboriosos, intelli-

gentes e honra b.s uegooiantes de 
fumo do Estado de 3. Paulo, que, 
tomo n ó s tòui e-renitado o i seus 
ptotiuoioE, } t l i c e l l i n - i a e esnte-
t • do Mia mannfactura, nãr, liaverii 
nlgiv s destinados a sentirem as 
sontequenojas da impunidado do 
tão baixas quão indignas propogan 
dnsV De certo ha, pois qne a cobiça 
do taes invejosos ó, em todos elles, 
iusaoiavel. 

Urge, portanto, que nos unamos 
tod. b os que no commcrciu de íri 
moe üdumos hnnradnmente, contra 

jue sem intelligencia u;-m ho 
nestnlade, raiados paia inveja e im 
pellidon pela cobiça do aliieio, at-
teutam contra os noBsoa iegitimoo 
direitos. 

Lombrcmo noa que a injustiça 
feita r. i r , (• nm<jaça a todos. 

Pela Qoss& parto, dociilidos a ?,e-
lar o que legitimamento nos per-
tence, estamos attontos o vigilantes, 
promptos para todo e qualquer pro 
oedimonto que as cirnnmstauíiai 
nos inAii arem pa-a reduzir todo 
qmlquer intrujão, quo se atravos^e 
om 11 < sio rapiinjio, ns suas justai 
proporções. 

>8 nossas maraas de cigarros 
são bem conheoidas e apreciadas 
em toda a Republica : 

Mozart, 
Carlos Gomes, 
Falataff, 
Cleveland, 
Viaj-ntes. 
Conilecorudos, 

e entras de menor importaneia, já 
não precisam do reclames, tão gran-
de é u acceitação que encontraram, 
devido á excellencia o esmero da 
nossa manuf ictura. 

T idas r.a nossas marcas estão 
devidamente registradas na Junta 
Commerr.ial da capitai federal e, 
por issf t, em toda a Republica. 

A lei que rege a propriedade 
das marcaH registradas é hem clara 
e nenhum infractor pôde allegar 
em sua defeza que a ignora. 

E nós nõ i ignoramos a prote-
cção que olla nos dá. 

Rio do Janeiro, 27 de outubro 
de 1898 

3 Hknkiqiie Bas tos & C. 

S Ê S Ç I C J L I V R E 
Crianças puralytlcas, astlimallea», c-

plleptlcas, defurnmdas, Imbecis, 
mudas, nevropathlcas em geral. 
No «Hotel Bragança», da espitai 

federal , se indicará profissional 
competente para o tratamento ou 
cura das enfermidades acima apon 
tadas, mediante contracto prévio, 
nenhum honorário percebendo no 
caso ele insuccesso. 

De f) até 15 de novembro pro-
xímo. 

S. Paulo, 31 de outubro de 1898. 
6 - 1 

Ao Oommeroio 
P o y a r t a t t O . c o m -

munloam a aata praça 
• é$ do intariop qua o 
• r . M i g u e l L t * o n e d e i -
xou da aar aau ampra-
gado vlajanta daada 81 
do oorranta. 

S. Paulo, 28 da outu-
bro de 1888. 
3 - 8 Poyahbr A O. 

A* praça 
O abaixo i*clgnadn anmmnnlaa 

a eata praça a áa do intorlor, qna 
n io faça nenliania traoaacoto com 
oi ar*. Fluriaa A Polcionlla, esta-
bulucliloa com a ruaasm de tjnccoa 
a Molhado» a um açnngue 4 rua 
d i» Tymblra*, à. 41, u n i primeiro 
anteail*r*»e com o abaixo acciguadm 

ti Panlo, SÓ d* ontabro de 1H0U. 
8— 8 J o a t Riinmo 

IMPOTÊNCIA! 

Bronçhite de 30 annos 
O sr. João C. de Quiroz atteston 

haver-se curado uom o Peitoial de 
Cambará de 8. Soares. 

0 illmo. sr. dr. engenheiro 
licnri llina 

ro|.ro»ent»ntc direetn no Rracil da 
National Electric Company, Eau 
(ylairo Wectiiigh iuae M«chino Com 
pany ; Micconr; Telephone Com 
pauy. etc. etc. Aaaim certifica a ef 
ficaria da Chimapb.rlla Alio» do dr. 
Acal». 

Cri tifleo qno empreguoi a Chima 
l>hylla Alba do dr. Assis, em nm 
ülhinho de oito dias de «dade, 

t«fado de irritufúo intestinal uguda 
acompanhada de ci licaa, t -noMiion 
etc., e embora ntu «o traiu do» 
accldenlec pc. uli»re» á deutiçü" 
re«nl<.ailo« olili loa foram de tal 
modo sadafa.^torio». que ne p"de 
vaut ij' oameute. dur u este mídii-a 
mnnlo applieeção geral lias gaM-o 
enlerito infantis além da sua acção 
a-po al e ( f lkaz nas tu lostias p io 
prinK da epoclia da denliçã"; 
rnen filbinhn tom lioje um mrz de 
i lado e goai felizmente de boa 
aaii ie. 

Por ser verdade e nm fa-to de 
caridade e humanidade, mandei ao 
descobridor deste novo agente chi 
min , eate • ertiücado. 

Pinhal, I de in tn l i ro de 1K18 
Du. Hunuv D n a . 

Reconheço a firma supra. Em 
teatemnnho da verdade. Tintou no 
J . de G l ivk iua , tabelliáo. 

Cnra-ce 
eom o Vi-

nho Caramimi do dr. Aniic. 
Depocitarioa em B Paulo: Lclirn, 

Irmã i A Mollo, a no Rio de J» 
n e l r o - b i i v a Gomes A O, (I) 

Farinha da trigo " l a d o n a T 

Deposito em B. Paulo : 
Irmão A Medo 

Caixinha, 2$500. 

Lobre, 

(3a") 

Presentemente digere 
perfeitamente os ali-
mentos. 

Tenho o prsznr do declarar que, 
devido exclusivamente a ter feito 
ui-o d s nfamadas pilnlas anti-dys 
poplicas do dr. IleinzelmanD, obti-
ve uma m r e rt dic il de uma antign 
doença do es t i rasg j . 

Fresontemente e i ^ u prrfeiiamen 
te curado e os alimentos digiro-os 
Ecm a mais pequena difticuldade, 

8 Faulo, ti do ouiubro do 19S8. 
José C a l n b i . m Rizzo Gua i . t i k r i 
Director da officina militar 
Rua da Fundição, n. 10. 

A' venda em t i i a s a i Drrgsrias 
Pharmacias—Iielp, 3$00 vidr. . De 

pesito—casa Lebre Irmão it Mell. 
(3,as) 

Coqueluche de 2 
mexes 

0 ar. major José Peroira Carnei 
1 atteston terem se curado «om o 

Peitoral dc Cambaiá, de S. ijouros, 
anas filhinhas Laura e Isaura. 

Vende ec enj cosa de LEBI íE 
IRMÁO & M t L L U . (!) 

Perdas nosturnas e dn 
maio 

desar»anjoa d< s orgams gt niin-uri 
rarios e m a m i e com o «Vinho Ca 
rnniiiní» dc dr. Afois. 

Depositários em B Paulo. Lobre 
Irmã i & Mello, o no R i . do Ja-
ueirt>, BiJva Games & C. 

Cidadão II ti rio du fi-ada 
Aoliond-. me atacado de f >rte toi-

s-% acompanhada dc snff -navà i noi-
vosa que mo prost r in por .eis no 

?«, durante o i qna?s rií i po íia 
dormir, lia uso do diver oa medi-
cameutos, fum tirar remltado. 

Cauçado do tanto ft ÍV. "T òo- , i 
com o vosso annnncio «Et. ora a. -
sim>, e fiz uso do seis vi r. a 
milagroso xarepo de Aicatrão e 'a-

hy, o ii. lio-mo hoja eomplptameu-
te curado. 

F.iço esta deolavaçáT em ben. fi-
oio lio todos r s que 1iu.<ji«iu ali viii 
em trausea de tao aflli uivai moles 
tias. 

A Lki tb Maia. 
Rua da Traia, 1Õ9—Ni theroy. 

G o n i u t i J u c S i i S p c H í n a z 
Uma ülhiaha do ^r. José Carlos 

de Gjuveia .estiilioleneti ae protn-
ptamonto com o Peitoral de Ciim 

A' praça 
Como procurador do «r. Antônio 

Pau l j , aviao aoa devedoiea da acr-
ralhoria da rna do« GnamAo», D. 24, 
qne nfto podem pagar »ru» di bito» 
a Manoel Jo«é Dias. (lev- ndo, a< b 
)iena de pagarem dnaa vecea, depo-
l i t i r e iun o», ae farem judiclalmeute 
«nbradoa. 

H. 1'srllo, 28 1 0 - 0 8 . 8 3 
O advogado M i m o im Camahiio 

Affecção pulmonar 
0 sr. pliar aseutico Franrisi '0 J . 

B iroelli a declama h»ver-so cu-
rado com » l^itoril de ''nnbrná de 
Hi ue» Soares. 

Refinação PauSista 
Communicamos ar, resj "itavel pn 

blico qne Inaugnramos á 
Itna liarrtii dc Itap: tlnl.ixa, n. Ml 

Orar.de rtfinaç&o a vapor 
E TOBKKMÇIO i*. CAFÉ' 

Garantindo áa poasoas qne quoiram 
dar-nus a preforoncia que 

EM 8. PAULO NÃO E X I t T E 
asaucar refinado melhor do que 
nosso. 

As qualidades do nosso café tam 
bem garantimos não haver melhor. 
V E N D A S P O R ATACADO 

E A V A R E J O 
Entrega-ie nos domicílios 

Os pedidos podem ser feitos om 
nossa casa matiiz, h 

RUA DIREITA, N. 10 D 
Telephone, 431 30—ÜS 

E na refinação: rna B.ir&o de 
Itapetininga, 3 9 - Telephone, 494. 

Movsga B. d i Qi kiboz & C 

A' FJIAÇA 
The IUo da Januiro Fb.nr Mil» 

A Granarlea Limited ( Moinlioa o 
gr in ela do liio de Janeiro) prorin* 
aoa conaiftald jruc e padeiro» que ' 
havendo no mercado alguma fu i I 
nha falaiftaada «om a noaaa maroa 
• Nacional., a qual e«tá dovidamen-
le rngtatrada, para evitar frau.àw o 
iirxjuiaoa devem dirigir-se do pro- ! 
lereucia aoa noaao» freguiiauc, do» 
qnaec oa prinripae» são : 
F. HatarAzzo A C. 
Novas Botelho A C. 
Antonio Pepa 
Fratalli Pugliai Corbo-

no A C. 
Andraotti A C. 
J. Menn Marque 
Ferreira Júnior A Sa-

raiva 
Emil Lamçke 
Fdward W. Wepard 
Alessio Roosielo 
Ismaol de Sá & C. 

Outionim pede ás |ieaffl»s qm 
touliam duvidas sobre ser a lario 
que compraram do nosso nn lnb , 
qno se dirijam ao escriptorio oito. 
ndu ni. Pra;a do Commercio, sal-
n. 7. afim de verificarem e unxü 
troí a 1 ' impanhia a proceder n 
rermo.» da lei l 

H. Panlo. Ml de agosto de 18: 8 

9PTII0 LEILÃO 
D E 

Anct r riaado pelo referido 

HOJE 

A aeuc clientes 

0 calur e o frio 
E ' queixa geral, por «ansa do 

min tempo, n infinenza, deílmo. 
constipações, nevralgias e dôrcs de 
lentes, p r r cansa deste inverno 
íóra de tempo; e como o remedio ef-
Pcaz são as Pilnlas sinloHflr-ní df 
iiuiz (.'arl. h, p< r ís-o que rem ha-
iido muita procura na Dr< gariu 
tiariiel cH (',. e na casa Lebre Ir-
mão A Mello. 

Também tem augmentado muilo 
procura do efficaz on milagrost 

Oloo calmante de 8 Carlos, para a 
nstantanea enra das drri-s d» bar-
iga e dos ouvidos das crianças, 
tores de cabeça, nevridgiaa e rhon 
maticas. 

Drogaria Baruei & C. e Lebn 
I^rnão & Mello. 6-11 

ca< Rronchite de máu 
racter 

O dr. J^aqnim Hoares G<mis i.t 
testa ter-fe curado m a esp> com 

Pe.toral de Cambará, de B. Son'e» 
(1) 

liará, de S. Boarus. 

Depressa® viril! 
Vinho 

radicnl-
mnnte 

Car&muiú», curane eom o 
do dr. Assis. 

Depositários cm 8. P ulo: Lebre, 
Irmão & Mollo, e no liio do J a -
neiro, Silva Gomes & C. ;1) 

Past i lhas de antipyrina 

D E 

Ao alcance de todos 
BARUEL A COMP., drognist.is A 

rua Marechal Deodoro n. i , distri-
buem gratuitamente e remettem 
para fóra a aaem pedir, livre de 
porte, o 

Novo Mkdico dk Souza Soabes, 
livro utilissimo a todos os srs. chefes 
de famiiia. 3» 

Impotência! Cura-
so ra-
dical-

mente roír o «Vinho Caramnrú>, 
do dr. Assis, poéleroso, efficaz e 
infallivel medicamento vegetal. 

Depositários em ti. Faulo: Lobre 
Irmão & Mello, e no Rio de Ja ' 
neiro, fctilva Gomes & C. (1 

V . W e r n e c k 
Especifico contra 

ENXAQUECAS, 
NEVRALGIAS, 

RBEIIMATISMOS, 
ETC., ETC. 

Cada Pastilha encora 25 centi-
grammas de antypirina cliimicamen-
te pura. 

A antypirina comprimida conseva 
intartas as suas proprieeladcs th.-ra 
peuticas elissolve-se com a maxima 
rnpidez poBsivel em contacto com 
os liquido.*. 

Pelas snan insignificantes dimen 
sões (cada pastilha não excede o ta 
manho de uma pilula) podem ser 
administradas ás crianças. 

Cada caixa contém 24 pastilhas •< 
DBP0H1TAKI03 GKEAE9 ; 3 a 

B a r u e l & C . 

E i ? c s l l e s t í p r e p a r a d o 
dn acção aelef,ti'fa 
n a s - riysfseti^SaK í s í g 
nncasjé o papecei^ tio 
iS5&astr«; clinico tis*. 
Vianna, que assim al 
testa, 

t.tcsto qno teiih'1 empregado 
aiaiudadas vpzps na lu i iha clinici 
a j t j iíulaa ui.iiiyiipepticafl do dr 
Hdnz i imanu Kai ab':rio ri* ver ia ' 
il -umpre-ine declinar i j t i tá • 
c ílei to preparada tom unia n'.'çãt 
si ieetívii nas ,lynpepHÍaa «tonioao 
g z : do, portant no propriedade, 
ln-neflías, vaiitujusaa e de reco* 
Ii l icida pr. fisnidado para di bellar 
o i p.mco foiapo lã > atroz moles-
tia. 

ü. Panlo, 14 do agosto da 1808 
Dr . L m z Kbancsoo V i a n k . 

Diplomado pela Falculdade da 
Bahia. 

Vidro, 3$, 
A vonda em todos tia drogarias e 

pliarmaoiau. 
Deposito: casa Lebre, Irmão & 

Mello. 3a-

> ou Pós da Per-
9 t i f l f i n | ! i „ «in, para !•• oom-

pl i ta oxtineção 
de pulgas, per 

cevejos e mr.nqnito», a uiais p u r a õ 
vendida na D k o g a r i a P a u l i s t a de 
P. Vai. d 'Almbida, A rua do Rosário, 
n. 7 - S . Paulo. (até 

fspepsias 
I N D Í G E S T Õ E S 

CLICAR 

ELIXIR GARMINATIVO 
W e r n e c k 

E' nm medicamento de uso popu-
lar e effeitos seguros nas diges 

tões diflees, dyspepsias gastralgias 
perdas de appotite, vomitos indi 

gestões, colicas intostinr.es, enxaque 
cas, vertigons, perturbações ner-

vosas e hystericas, flatulencias, co-
licas nterinaaa, etc. 

Depositários geraes: 3.» 
B A R U E L & C O M P . 

1, rua Direita, 1 Largo da 2 

O DB. CAJWII DK NIKMEVKE-
meJico operador e parteiro. de 
g ress . d'> Rio da Prata, r. f i ji>„lo 
|ir v oriamente no C O N V R N T J 
D E B. BÜ.NXO, atiendorá ahi a ' 
nban-ados. 

Cunanltas, no pavimento itticn, 
de 1 ás tres horas da tarde. 10 3 

Vinho Cassalho 
(Noa de kola, quina, coca e «alcio 
Anemia, doenças do estornado 

«ansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da tíé a Ba-

ruel Comp. (até 8 1 - 1 2 ; 

de 
Aathma 

muitos annos I 
O sr. Buzilio P. de Aí.hayde at 

teata «ua raposa ter-se eurado cora 
o Peitoral de Cambará, de ti. Soares 

Vende se na drogaria do BaEuki 

d) & U. 

primeira 

E m i l ? - A . E s 
Pru^tt de tres « asas na Villa Ü ü " 

arque 
O dr. João Thomaz do Mollo Al-
ves, juiz de direito da 
a/u c. n.intr«in* de o. 1'auio 

í a ç o saber aos que o present 
, I v , r e m e o sen ;;onh..ciiiiont 
üea interessar, que no dia 3 C 
íovembro en-ianie, ao meio dia á 
porta do Fórum, rua do Quartel n. 
2.Í, se-rao vendiito» em praea, pelo 
porteiro os auditorios, a quem 
maior lanço ofíereoer sobro » ava-
Ilação, dos tres prédios abaixo des-
oriptcs, que feram penho.ados p., 
0 dr. Antonio José Capote Va-

lente, na execução hypothecaria 
l u ? contra o capitão Joa-
quim R drigues de Barras e sn i 
mulher, a saber: Uma cana n. 7:f 
1 ru i Major Kertorio. Villa Buur ' 
que. fr guezia da Consolação da 

apuai, com qnatro janellas de 
fronto e e n f a d a ao lado, com onze 
.ommodos, forrados o assoalhados 
«om tanque paru lavagem de roupn 
o telh-iro; medindo a casa o r e v 
pectivo terreno, doz-i < meio me-
tros de frente, por trinta e> dom, 
i« tnndoa, .>0''fiaan lo «o* ],,<<, 
™ propriedades de Jonquim Ro-
drigues de Barro», e aoa fund, 

• o dr. João Mctta,—qna fi 
lindo em desoito cor.ion ;le r'ÍH 

1>:0iX)$J. Uma casa n. U . á rna 
ilajor , -er .ono, Villa Buarque, fr> • 

guezia da Consolação, da capito 
om entrada ao lado. i ; 0m troí j. -
lellas lo fronte, com - ove rorr.u, 
loa, forrados o i .svoalhados, telha lo 

tanque, medindo em seu todi 
a frente vinte metrofi, sobro vir.!-
qnatro do fundos— confrontai*," 

ii.ili.h e fundos com o di-r 
l i i r i í " , « avp.Iiud.i om qninzo cm. 

de réis (IP: lli)$). U i a B r a n u „ 
b. a íua Major Sertorio, Villa Ba-
rque, fregutzia da ' 'ousolaçã 

m entrada ao lado o t r e j janeli.-, 
e frente, «om novo c m m i d o 
orrados o assoalha tos, telheiro e 

lavundeiria, medindo vinte metros 
.ie fronte sobre vinte o qnatr . 
metros de fuudos confinando por 
um lado ccm o dito Bairos o por 

u t ro com Francisco Di.rino ava-
adn por quinee contos de réis, 

15:001$). E para qne cheguo ao 
onheeimeiito de todos, mandei 

expedir o preionto edital, que será 
ffixado á porta do Fórum e publi-
ado pela imprensa. E'ita praça 

devia tur-se realigado no dia 24 do 
«oir nte mer, não o tem sido por 
impedimento judicial. H. Paulo, i!7 
do outubro 1898. Eu Antonio 
Lmlger. . s n z a Costro, <s:ri-

es .. V . J„M Thomaz de Mello 
Alves, 5 — 1 

MAGNÍFICOS MOVEIS 
IHavioso piano de cauda, do Inaigne auetor 

1 cyataes, porcellanas e 

fina C o r o n e l E o d o v a l h o 
(Proximo á rua Pedrozo-Canto da nia Joio Oarria) 

l i b e r d A D E 

O L E I L O E I R O 

a S o r e i r » » C a m p o s 
An«t rÍNtiiln „ v a l h e , r 0 i „ c d r . r á Cff i ( r a " o l a U 4 o 

H O J E 

Terça-feira, 1 de novembro 
D I A F E R I A D O - A ' 8 11 e M E I A 

s a l a e r : 
Superior mobilia eat. fida de REP'J «oninrnta de «nfii 

ronas ema cadeiras. MAVIOliO PI \ N O 1?1 de cauda «I« £ F ' 

E ^ w ? » Í £ ' a s a 

vecutiim ' \ ™m' toilette oum mà mo o 8 
mndn. J J . 0 ^ ^ dG fü"'J «,m lastro de arame, re idos! 

. ' ^ / a d e ; r a a ccmmodas o meias oommodas, oabi-
elogfcT, I V ê ^ F , ° r l 0 n ; ° S \ e l a R t Í a í ' ' Rnarda-louças, cadeiras, quadros, 

relógios de pare le , lampcões de suspoLbão. cortinas, erystaes, porceU 
t r o l - i v , ^ " ; / ? ' Ü U r o a n>ericano etc., etc. P E R F E I T O FOGÃO 
ECO N01 ICO, gr.,nde e completa b ..teria de cozinha. Mesas nratelai-
ras, bancos elo. 300 E X E M P L A R E S D E RARAS P A R A Z r ^ À s . final" 
mente, muitos ontroa objoctos que serio longo descriminar, oa quaes 
eatarãu patentes ao leilão ^ 

E sorão vendidos ao correr do martello 
H O J E 

terça-feira., 1 de novembro 
DIA FERI ADO—AS 11 1[2 HORAS 

R u a C o r o n e l R o d o v a l h o 
L I B E R D A D E 

Ch'!èt, canío da ma Jcão Garcia, junto ao palacete da sr. Hermann Burchard 
Signal—Oanüeira vermelha 

DO L E I L O E I R O 

Àmmim 
h a r m o c e u t í c o 

Precisa-se de nm pharmac^ntico 
formado para tomar conta de nma 
pharmacia. 

Informações na Farmaeia Italia-
na Pelosi, 4 rua do Thesouro, n. 9. 

3—1 

CJs-iíÍL. S A 
Aluga-se nma para famiiia de 

numero regular. Tem agna e quin-
tal, á rua Visconde de Parnabyba, 
n. 206. 

Trata-se na oasa vizinha, 202, ou 
rua de S. Bento, 83. 6—1 

I I I Ü O I Í D Í D O 
. r - . , Perdeu-se nma mnlla de côr cas-

em sua procedencia e exaatidão orn j tanha, eom marca coração; a quem 
seus posos. . achar se pagará o seu trabalho e 

Rua do Rosário n. 7 I B e ^ t i f i c a 
Drogaria Paulista (Até 8) | l l o a de Santa Ephigenia, n. 9G. 

V.-\A7 DE AI.hsida 3—1 

D r o g a s ' 
utensílios dee 

pharmacia e 
indnst r iaesr 

produetos chlmicog e pharmaoenti- { 
cob appiicaveis á medicina, artes e 
industria, de todos os fabricantes 
naxionaes e estrangeiros; garantidos 

L e i l a o 
DE 

TERRENOS 
H O J E 

Terça-feira, 
1 ds nevembra 

A's 4 horas da tarde 
O L E I L O E I R O 

Merslpa Campos 
Escriptorio e agencil 

Rua Marcelia! Deodoro. 8 
Cora uueti risação do proprietário, 

qne so retira para a Europa, fará 
- enda em leilão, 

Ao correr do mariello 
de (jO roetrc.K de terreno, 110 suln-
lierrimo bairro das Perdizes, si tua 
do p n x i m o e anten do chagar ao 
pontei d' h b nds, em frente a ca-
peila das Perdiz-a. 

Terreno enxuto z prnmpto a ra-
- ibor edificação, o será vendido i-oi | 
nm sd lot> on retalhado, á vontade j 
dos pretondontoi. 

Solido o garantido emprego de 
c ipital. 

SIGNAL BE 20 "[„. 
ES01UPTURA El ! 5 1)1'.S. 

Yeudii livre e desembaraçada de qual 
quer oiiup. e feita ao mellnir preço 
que alcançar. 

I - I O J E 
TERÇA-FEiâÃ 

! DE N0¥EMBR© 
A's 1 hiirns da tarde 

Prr,l imo o antes de chegar ao 
ponto doa bonds. 

"Perdizes 
P E L O L E I L O E I R O 

Moreira Campos 

Estabelecimento 
PARA 

Tratamento de Massagsa 
D E 

Tiiorstcn Gullbcrg 
E 

Madame Krrstin ThorbjoFn Gullbsrg 
Rua Florencio de Abreu, 32. So-

brado. Traíam-se doenças chrrni-
caa. Especialidade em moléstias Jc 
senhoras, ca!; rvhos chroni «ia, qneda 
on prolap2o do ui,ero, Jôres na ro-
gião da bacia e cadeiras etc., pelo 
ry itoma d» ei issageui do iirofeaoor 
bucco Tinir : Braudt. 

Con-ultau e tratamento de senho-
res cie l-i a 1 1(2 horas. 

Madam.i Oullberg, tem consultas 
pi ra senhoras da 1 1^2 ás 3 luraa 
da tarde. 

Fula-se pnituguez, inglez, alie-
mi\o o sueiio. 

0íl .HO S- 5 e r-.b. 

de Minas 
DA SERRA DA CANASTRA 

chegaram á casa de Júlio da Costa, 

riiii Driffadciro Tobiíis, 2 
Mangaba e figos de Stú 

EM CALDA õ 3 

M Mundo enteio 
1 PARA CURAR 

sem nenhum outro medicamento e sem temer acciuentes' 
P A R I S -1- 7, B o u l e v a r d Denai^. . — P A R I S 

DEPOSITO* EV TffüfiS AS PRINCIPIES PHARMAC:A8 

E R A A S S I M 
CRIANÇA COM FEBRE E TOSSE 

A filhinhi amada do sr. Capituüno dos Santos 
r ia Visconde de Mara guape, n.'17; tirha muita 
tosse e lebre; curou-se com tres dóses de 

A i c a t r ã o e J a t a U y 
manipulado pelo illustre pharmaceut.c > H norio do Prtdo. 

DEPOSITO : Rua des Andradrs, n. 59—Rio de Janeiro— 
Acha-se á venda em todas as pharmacias e drogarias. 

V E J A M O S P R E Ç O S 
Corôas de biscult á 3$, 5$, 8$, 10$, 15$, 20$, 25$, 30$, 35$, 40$, 50$, 60$, 7<ft, 80$ e 100§000 valem o 
dobro. Eouqaeís, cruzes e diversos objectos para o dia de FIKAD0S sortimento chie e de vários gostos 

Por estes pretos só e iwieamcntc na baratoira FABRICA DE FLORES dc José Lonreiro da Cruz 
sos oi E U A MJLEECHAX DEODOHO, N . 3 3 F E Q A D O A O AJTTIQO T H E A T E O 8. .TOSE) 

I r e n b r o , & 

l i 



\ • í 
; j 

* 

l i 
l i 

• 

Mil 

a ; 
m ' 

o CQiurmgRCIO P g s - P A U L O 

DÊ PAPEL P A l i m í B I Ç Y j G L E T A S i S o c i o 

b i c t c l e t a b 

D B Y T t T 
Depos i to g e r a l de t o d a s a s qua l ida -

d e s de p a p e l de e m b r u l h o 

SÃO PAULO 
Rim da QniUda, 4-Caixa do correio, 258 

(•té 31) 

O Vinho Recons t l tu in t e <Jni t ium 
P l i s p h a t u d o Hilva I J m » . 

P r e p a r a d o no L a b o r a t o n o Chiml 
( , f i m m «aeutiao Silva L i m a , roa 
du> A l g i b e b r t , « « - B a h i a . 

Drogaria Baruel & C. 

o 
s a • 
< o 

uS 
tr «S 
< bbo 

p 
UJ 
X 55 • 
o e 

X 

í n n e . i o n a u d o - - - - - , „ _ . . l 
60 »|u ao ma* . , - od .ndo . l I . U»m. ' 
„ „ t . da aao r lpU. « lhe «onvior. 
O irtf • ne»ta r«da.«»o, i i _ B. «| 
i n d i . a n d o o no 
•e r p roeu rado . 

MOLÉSTIAS NERVOSASl 
Cura Csrta 

. Com «api ta i d» HO a « ) « o " * * 
da róta, p r a . U a . » d . n™ «o*1H 

O para um a.Ul»«loein.onto in'l<••»''»' 
K u p r i m . i » » o r J . m « - U <-id»d. » 
l f u n i . t o n . m l o « d a n d o l n e r o . _ d . ^ 

• ^ S W , WCOHITBUCÇAO E W j g J f i i Ç f l f f l ^ 
m lndUando o noma e a morada , pa ra n U l , . 0 » d . a • a p r o p r i a d a , p a r a e a t i a i a a o » i 
I 1 ' . e r p r o e u r a d o 1 0 - 7 - - 8 0 - 1 » 

B N O O N T R A D A B 8 E M P R B N A 

C A S A F U C H S 
d e s a o B e n t o , 3 3 A i 

Xarope Eenry Mure | 
n v t CUBA D» 

Vende a preço baratissi-
mo, grande sortimento de 

3' 6 ' e «b 

| j f i g f i f i S S S 

(PIUr«IMIT«TMI> 
CHORE» . imtnMMinn H.imii««cem*W) ala MPmM̂O 
giUElElHMUHt 
OWVULSflES 

VERTWCH. 
c i s e s N t m m u 
ENXAQUECAS 
I0NTELM couawMt* 
«PUMâTOMM* 

Um Folhto «.«»•. i'"^'"StfííííSi, Um tolhia NiMT 
• M* •• 

TRATAMENTO DOS ANlMAEb 
CEVADILLO mnkotfi seis (tora ti Etfriia 

V . 

IVIIHOII 
Ju»o «ío Puuli. Jxnmr 

Único prrpiiraiio. cuja oltirana rst.i rxliu-
bcraofriiiriit€ provada lia uiuil<" • 
para engordar «• n-itituir a> turva- ani-
mar* mapro», rachiticos .Ir ma » 
cia, tornando*» saiiioR, viinircisuM1 i^iutn-; 

Devido a* »um jm>[inr<iâ<l-» nuln.-tiM\» -" 
utt-kerwlicu. o O.wdíll" íanliti, . • • -
troe» (t»Mr»eüuik»divei»» VICIO. d-i witíeiii- i"ii- . 
p„ ,,. . furtai... OBMITIII. (>r"|>orrion&n<1" llif. » 
tno u-mpu, u crescimento do pelio.nue.e w™ m^io. 
tustroM . , 

Appbeado íwi p«v»nne, IwK pnr-r,,-,. rnr,,ri-
hw . cobriu* l tom MpeeklldMe v«ic«» l.-l-
lelm» 

Acha-sc a vemla nas dropa-
rias. pharniaclan e loja- <1e 

' ferragens, cm lodub «» csia-
>Com1o Itrázil 
i- laleifieiwflr» <• ^ 
1 imito.N-h e*y«m o M ' • !:•. '• 
mde unpr.w» tu» finule» • l"1-'» 

U1U n»ciit»«0» 
Fabrica c drposiUi poral ,1 Kim V n-tonu 158 raiEMicu ti n;--s. p a u l o 

Objeetos para gas e agna 
Quantidade de penden-

tes, arandeUas e outras 
miudezas deste genero; tu-
bos galvanizados e conexõ-
es, caixas, pias para cozi-
nha, mictorios, torneiras, 
registros, boias o mais 
accessorlos. 

Tudo se vende para fi-
nal liquidação deste ramo 
de negocio. »té 11 
RUA IPIRANGA, 71—S. PAlLfl 

Faiíaí!eíppetite 
FOBM11LA s i l v a l i m a 

O Vinho r.eeonütituinto de Kolr. Qninium, Phosphatado, d« 8il»( Lima. . . rrepurodo 110 Lnlioiatorio Chimi 
oo PharmiMiontio" d o d r . Bilva Li-
ma, rna do» AIg-ilví»lmB. V4-Bal i in 

nr,i'0'-TT .Miins: 
T c i a r v t e l «3B C . 

« - • h , r a o i ^ a ^ U e l e m u t t o r i f r i g e r a n t e . 
^ P Ó S n l ^ Õ a ^ " v a l se i r ü ü i l a m e n t e i o m S e 

a l t r a i KiM̂eiTam-Be' <l«i ».-lo o conteúdo do vidrn em mota aJrafí ™a«ua, deuando cm ccaucto durant» uma hora ou meUior Se. naiW paro o dia; roUxar a garrafa qiundo so desejar ter uma limonada garoett- ^ 

D E 
M a g a l h ã e s 

M E D I C O 
H e n i d e n . i a : roa dc» 

Qnayanazes , 180 
Con .n i t o r lo t r na D i -

rei ta , 8 : do 1 As 3 h o r a . 
I * +<>*** HI 

ÍVIOLET IRMÃOS, em Thoir (Fraiça) 
, l r m c a s a u n l o a p a r a '-> 

B Y B R H 
O BVRIIH * umíi beb laa saborosa, e m l n o n t f m o n t * 

tonloa <• aj i t ' r l t lva K' . c i t a com vdhoH v inhos t intos, 
o iceU-ntes , ro: '<« oin oontar to com a qu ina com 
o u t r . s sub i tancIas a m a r g a s dc pr lmolra t l t - l l d a d e 

Como tonico ^ aper i t lvo o í! 'RRH toma ' . 
na dósn de u m vali» de Uordeoi. 

Misturado c o m a«ua o de P * d o 

Seltz é u m a bootda qu3 desaitert. «em debi l i tar 
J. AMABANTK t. O». D»|H,<iuriM em t . Hulo 

B É l i s i r d e ; N o g u e i r a 
| f S a l s a , C a r o b a e G u a y a c o l o d u r a d o 

do pharmaceutico chimico Silveira 
P o d e r o s o a n t i - s y p h i l i t i c o 

a n t i - h e r p p e t i c o 
a n t i - s c p o p h u l o s o e 

a n t i - p h e u m a t i c o 
M i l h a r e s d o p e s s ô a s c u r a d a s a t t e s t a m s e r o 

PRIMUS IKTEE PARES 
E ' o d o p u r a t i v o e r e g e n o r a d o r d o s a n g u o m a i s p r o -

o u r a d o e m t o d o o B r a s i l . 
T e m s o u a t t e s t a d o n a voz d o p o v o . 

h* 
O 

d r o g a r i a s d e s t a 
3» e d m Vonc to-se e m t o d a s a s p h a r m a o i a s 

c a p i t a i . Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s : _ 
K A M U E I a «Sc C O M F 

ut ^ e . y O M É È B Ê S l 

D E 

J . A . D A M O T T A 
C u r a r a d i c a l m e n t e : e m p i g e m , s a r n a s , e c -

z e m a s , c o c e i r a e d a r t r o s . 
P r e ç o d o p o t e , 2 $ 5 0 0 . 

D E P O S I T O N E S T A C A P I T A L 3* o C 

B A R U E L & C O M P . 

A g e n c i a P a u l i s t a 
51-B-BUA DE S. BBRI0-51B 

BILHETES DE TODAS AS LOTERIAS 
d a o a p i t i l fa l e r a l e d o E s t a d o 

Recebem-se encommendas do interior 
p e d i d o s A 

I_.7j j .iz ; CL& S á A l m e i d a 
RUA DE s . BENTO, 51-B-S. PAULO 

r A C U T I C HTKAM 

Navlgation Company 
o i>A«i s t . m o i . l x 

L i g u r i a 
• ape ra t lo de Hnl n-> «lia H de do-

Teinl.ro, naliirá pa ra 
U B B O A 

B A H I A 
P E R N A M B U C O 

C O B U N N A 
L A P A L L I C B E LIVEHPOOL 

4apoia da l a d i . p e n . a v e l demita . 
LÃv» paaaago i ro . d e p r ime i ra , 

a ' j u n d » e l e r . e i r a i l a i u 

• lAtSITI It.OI.IS 

I b é r i a 
E s p e r a d o d a E u r o p a no dia 9 de 

novembro , aahi rá p a r a 

M O N T R V I D g O 
P O N T A A B E N A B 

E V A L P A R A I H O 

d e p o i . da i n d l a p e n . a v e l demora . 
b t a p a q n e t e r e e e b e t r ianageiroi 

d e pr imei ra , s e g u n d a e l e r . e i r a ela*-
• para o Uio da P r a * a . 

V i n h o d e m e u , lornee ido g rá t i s 
a o . passage i ro , d e todas as a lasse a 

O . p a q u e t e s d e i t a l inha tio i i iu 
m i n a d o , a loa el e s t r i t a . 

P a r a pamager .* • eneonunendoa o 
outra , i n f o r m a ç õ e . t o m o . a g e n t t s 

WW, SONS & Ca, LIMITEI) 
Rn» do Rosá r io , 13—S P a u l o 

h pHOSPBÀTíKÂ fAUERí? 
ú o al imento mai- v,rjfr'0 

jecr .n .menJodo ps.-a a s «rianen^ dr a scU m . z o s s ç b r ^ u d , no '.v 
a e c t o do desmarnar e d u r a n t e o m- Mo no crç9t.im»r.t' 

P a l O S P H A T I W A FAbiiüVvíiE saf.i a o e . 
a h o a foruinçao f s s f v r - t . . •> . !>••'•' ' « ««'-i-mC-h m- ••'•>•» • • •»'• 

A PKOSPHAVIM A ' L t 'HS .nipRiiv .•:-'«.«"•» 
rhca tân M o e n i e o r t . f ^ •. „ . 

PARTS — 6, /i.vuuve i wtorm, ~ l-
í «i , . - ' c -a», d», topertaçã 

riSíSw^^F^ mWSIi 
I l i ™ 

íju&si sempre/ 
Aliivio sempret 

MEIO DA 

i i M I I M \ h 1! 
Fraia José Menino—SAMTOS 

SOinClí) ANTIHERT0S4 
L a r o y e n n e 

TENDA EM GROSSO MAIS, 7, Boulevard Dsnain, 7, PMBS f PHARMAGkA DOREL 
' 11/ÍS AS VHIHOlPa »S PRAI'.lo4C;AS 

F. ' r b e l e c í m e n l o d e pr imeira o rdem, me-nta lo m taao • . , V , j: .„. , l .< „... liab-1 f.ernnte. A r <*«»»« f-miKn* oi icol-
« r r : / ^ - t o l o •« .«.Uíorto q u e . e , .6de ex ,g . r : quar -

í í i . Z Z l L ^ l e mobil iados, sozinha de pr imei ra o rdem, vinhos e h 

n , ( . , . to m ^ ^ « . . . - v e i d . u 0 d , P ^ . , 

30Ü.V M1'ATNO. 
PAM BASÍflOS DE iKÂB 

i rio 

| M M 
' • «CI-UflTOS KM 

h \ ú k antiseplicoda diaquilão 

Purgdiivas e depiiralivas 
no 

DR. A I M N 
60 annos de aacceHwub con-

tínua los têm provado q n e es 
tas piiulan possuem uma van ta -
gem especial wibre todos os tem 
p e r a m e i m s e 6 nm de]iurativo 
infal l ivel ; poi conseqüênc ia as 
molés t ias as mais inveterado* 
p e d e m ao seu emprego judic io-
so, e pode ro chamal as com to* 
da a razão 

O regenerador do sangue 
O seu uso nüo exige nem cau-

te la nem resguardo ; p o d e m ser 
t o m a d a s em todo o tem «o, sem 
m u d a r do modo algum os eos tn 
mes o rd inár ios da 3»8 

Depositários g e m e s : 

B a r u e l & 3 . 
1, E a a D i r e i t a - L a r g o d a Se . 2 

S . P A U L O 

LA YELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O V A P O R 

I Í U 

L I Q U I D A Ç Ã O 
P A R A 

a c a l r s m t r o r o pi 
3" 5» e »b 

Rua Quinz 3 de Novembro, 5 5 
ÂKEMÍ*.' I-RAQÜÊZÃ- 'CONVALÊSCENCIA. 

EXCESSO doTHAOALH^ou NEUHA8TMENIA, FEBREdoaPAIZE8,QUEKTE8 
EXCESSO " * ^ E C C Õ E 8 d o CORAÇÃO, to cur.ao. com P«l°» 

K O L A ^ M O N A V O N . 1 E L . I X I R , 
| V I N H O o 

.2 Grandes Pnmios 
12 lllplomaade Ho 

10 MedalhasdaOui 
'2 Meoa/ftJi ú« Prata 

i s israar TONICOS BECONSTITUIHTES ^ ^ 
( » ^ H 0 . n ^ T f o r e . . . PODEROSOS BEOCHEFiADOBES. DI^STITO^aTIMULANTEa. 

1 Ijnpri?; t ,i ri< ,s - n S f V T T T . O : J . A . M AT?. A . N T E _ S O • 

szirsACáo Exospcioiî -. 
1 , vm. ainiii«4 « I. . , . jdea d e w j e u . toi«»r «oram. 

" hotel , deverá") dir igir-se pessoalmente ^ p - , ^ - o ge-

í i O 

riu rilirtlottt NRS 

fm FíÍLYTHEAKA 
E m p r e s a : S t . d a n h a & C o m p . 

de zarzuelas dirigida por d, Valentim Garrido 
- flustavo Campos 

«^ .Terça-feira, i lie novembro de 1898, H O j e 
J G H - A N D E STJCCESSO! 

js zarzaeb m uroa so noite 
3 - r e p r e s e n t a ç ã o 

„ « n e . a em um a . t o , musica de D. J E R O N Y M O YME-

< 
K 

K 
K 
H 
X • 

í u \h ; - H m 
4 . r e p r e s e n t a ç ã o 

> a a aarznela e m 1 acto. mnsiaa d e D . T H O M A Z B R B T O N 

^chaumaDn & Meissner 
Approvado pela .Tunta do H j g i e n e e ° me lhor remedio con t ra a 

A 3 S A B I Í R A D A S C R I A N Ç A S 
ilr escor iações , aascadura dos pés, em consequenc ia do suor 
a b u n d a n t e , a frieira, as que imadura s e mui tas affccçoes da pel-
lo q u e pe lo . seu uso se to rna macia e r e s i s t en te . 

' A' VENDA. KM TODAS AS PHABMAOIAS E DEOGAEIAS 
3.® e dom. 

2 ^ x x x x x x x x x x x D O o m c x ^ e ; 
tfgjgSBi K IB,®BIM"BB 

E R m 

NOVAPEBFUKAÍÜ/vex̂ A-IFINÂ ^ 

iMJAPÃO 
SAB40. ESSENCIÃ. AGnA DE TOILETTE. PÕ DE ARROZ- OLEO 

PHAHMACIA 

i r a d o s e c a r p i d e i r a s 

Cittá di Geneva 
8ah i rá do S a n t c s n o dia 4 d o my-

v e m b r o p a r a 

GÊNOVA E NÁPOLES 
Tocando E I O , BAHIA, e P F R -

NAMBUCO. 

O V A P O R 

N o r d - A m e r i c a 
Par t i r á d o Rio d e J ane i ro n o d ia 
d« novembro, p a r a 

Ilontevidéo e Buenos-Aires 

O V A P O R 

ÜITA' Dl TORIKO 
Par t i r á d e S a n t o s no diu 1 ' , de 

novt rubro , para o R I O , 

Gênova e N á p o l e s 
E M B A B Q U £ 

A «ompanhia f o r u e a c e o a d n . c f t o 
g r a t u i t a p a r a b o r d o aoa br s. possa 
f e i r o , e suas b a g a g e n s . 

Vendem-se p a s s a g e n s p a ra a s p r i n 
. i p a e . . i d a d e , da X t a l i a r . m ú a eapi 
t aee enropéaa. 

B1LB.TEH D l CHAMADA —Os BgC3 
tee da . o m p a n h i a «La V a l e t e » v t n 
t e m passagens d e 3.» pl isso, d e u » 
r o v a oo Nápoles , pa r a I e r n a m b u a o 
l ahia, V i . t o r i a , U i ^ di J a n e i r o ti 
t a n t o . , a f rs . 101). 

T e n d o a C o r a p u n h i » «La Ve io** , 
d e . i d i d o q u e dn mej i de o n t u b / p J 
e m deante , a l em d o s sons p a q n e t f , 
à a l inha d o Brasi l , t o . s r ü o n o J .j0 
d e Jane i ro , t an to r.i» ida de Ou- l 0 V i 
o Bio da P r a t a , «orno na v o ' , a dc 
Uio da P r a U a Gênova , c „ Bea» 
g r a n d e , p a q n e t e . « b a v o i a » „ , K O e i 
AMMIOA». O . a g e n t e s 0 , C o m T 1 , 
n h i a «La Veloae» vende ra , m a P B ( , é n 
d e . « n e r i n i d i s t i n . t i p r ' S 
g u n d a . lasses , do írti-, t „ a 

o ^ o d a n i 0 . ^ " '* ' a à t o , « c a o p r a i o d e um s u a r 

P a r a f re te , jv 
iaac6ee . o m r 

IA representação 
e r o * l ae t c . d e g r ande . n c . e . s o 

L a M a r c h a á e S a a i z 
• • o 1,1 unais fII POHTO i'S 81|2 HQBAS El POHTO 

, especial favor, na r edaeç io d o 

Oe to»-Vi " d ° 

O s w a l d E v a n s 

_ M l 

pté 25 3 5 ' d 

1'BKPABAIíOS PKLOfl PHABM AOKIJTICOI COLLECT A. D A F0S8ECÀ 
Ex-gerente e s u c e s s o r d e E u g ê n i o Marqdo d e Hol landa & Comp. 

Ei.ixirt Sa i - s a C a b o b a e ManacA, ioduras , poderoso depura t ivo i d o 
sangue, effleaz e energico no t r a t amen to da affeoções syphi l i t ioa . - e 
rheumaticas . 

í a b o p e p e i t o e a l H.OEES d e ABOEIEA, A s o i c o x m u t a m b a , emprega 
»« o o m bons r e su l t ados nas molést ias das v iaespi ra tor ias ea ta r rho pul -
monar b roneh i t e s agudas ou chronicns, hemos res, b roncor rhéa , ooque-
luehe, a s t h m a incipiente , e tosse n o c r a m a p f t y . z , 

Todos e s t e s produetos , cu idadosamente r t inapu lados , sfto acompa-
nhados d e guia , q n e esclarece a na turewí e eansaadan molést ias pa ra as 
quase "Ho appl ieados , com indicaç&o das d ó s e . p a r a t odas a . edade. 

Deponha em S. Paulo: B a b u e i . i C o n » . 

N 1, BIFA DIREITA, N. 1 

Xarope Silva í m 
(PEITORAL CALMANTE) 

segundo a verdadeira formula do 
dr. Bilva Lima ; 4 emp-egsdo 
«om feliz resul tado nas s e g n i n t e . 
affeoções : 
T O S S E , . 

C A T A 8 B ^ c ) i 
" r t Ò N o H I T E , 

A 8 T H » U , 
T O s H E C O N V U L 8 A , 

I N F L U É.NZA, 
PNEUMONIA, 

T U H E R U L O S E , 
1N8UMNIA, 

N E V R A L G I A 
P A L P I T A Ç Õ K 9 N E R V O S A S , e em 
todos o . casuH em <jue he prec ise 
de um ca lmante agradável , p r r m p t o 
e seguro. 

depobi t r i o s : 

BARUEL & COMP. 

-oít-cv fcVcaU í-e*1 

55-9, RUA DIREITA, 55-C 

stiaS' .ra e c ia i s infor 
^ -a a g o r .'.es: 

SCH^ íDT â TR05T 

Sr' 

V-1'f-' 
içreS' 
• V AC TTti*0 

\ 
nu j » - ' '""""'l!» Jt I* t lvsni , tu-li i-Batni ,'Fh.bça) 

- 0 9 _^HOGAS do E&TADO D E S . PAULO. 

. C , " 

Q e s c a s c a d o r T e i s e i r a 
PATENTE N. 160,7 

V e n t i l a d o r S a n f a n g e l o 
PATENTE N. Ifj3? ( 

ton dis t ine to fazen leiru ar. J< a q u i m P/»r re ;
 r a do Amar»! , r e s iden te 

em J a b ú , recebemo» a -egu<Lte cu. tu-at teatai lc : 
J a h ú , 30 <1e retembiro d e I89F 

I i lms sts . Álvaro B u t t l h o Qau t i 

Arr 

ir & Comp. 
SSo P a u l o 

. " " igos e S r . . 
A . a u s o em men p o d e r sen p , e e t t r t o obséqu io d e 26 do 

fluente e c e m prazer . s infe® n o q n e e f t c u mui t í ss imo ra-
t isfeito c i rn i> ma ih iu i tmos . q n e compre i nas offiainas de 
V'B ta"., s.lid»> qiiH o 1 t>r — - . . . . . . 
t*HIltalig>-l' ' â Un l i i l h i t 

a<tcr Te ixe i ra e o Vent i lador 

10—6 

- h» fcf in i i - es m a o b i n i . m o . maia eto-
nemi c s , . n m a i s m,Iio. « e t . m a i a f a c e j ( > es tando ao a l can . e 
de quaJquet e m p i e g . d . , n e r m o B e m p ra t ica , l idar . o m fa«i» . 
dade , ass .m n m o t&u u r a . 8 b o n i t a , p e ç a . pa ra u m i r g e n h o 
de benef ic iar café . 

ou t ros fios, « o m est ima e . o n s i d e r . ç i o , ass igeo m e 
8 * « 6 1 . , „ , D l V ' l 8 . Am.o O b r g o e ürd .o 

( A . . i g n a d n ) _ 

m Ferreira do Amaral 

idoCoRiiTiercií), 17-S. Paulo 
ftmidt & Trost Santos, rua de Sant > 

Antfvni,: n. Ü2 

^tk vi"-- - - r i iJÍN;--

Haiabnrg-Sudamorikanisebe 
DampfsehifTabrts—GescHsebaft 

SERVIÇO SEMANAL 
o n t r e S a n t o s o H a m b u r g o c o m es-
c a l a s p e l o R i o d e J a n e i r o . B a h i a , 
I j i s b ô a e R o t t e r d a n . 

VAFOEES ESPEItADOS : 
A R G E N T I N A , D E S T E R R O , C I N -

T R A o A M A Z O N A S . 
O VAPOB 

P E T R O P O L I f j 
c a p i t ã o T k L D E M A X 

s a h i r i n o dia 4 d e noveml , r 0 par* 
o Bio, Bahia , LisbAa e Hr .mbnrgo. 

E s t e v a p o r 
e leo t r ioa . 

P r e ç o d a p a s s a g e m 
s e p a r a L I S B O A , 

é i l lumlD a < i 0 á lu . 

d e 3» clas-

140$0( DO 
T o d o . e . t e . p a q n e t e 

sagei ros p a r a a . i lha 
Made i ra et». 

Parafauagau e ou 
com M agente* 

i levam pa* 
d o . AÇÍrel 

,ú informa?» 

E. Johns/ ou & € 
1 6 — E D A D A 4 F U I T A N D A — l í 


